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Atividade - Curso de Libras
Avaliação:
Não desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
O curso de Libras do PET Enfermagem, voltado para profissionais da área da saúde é uma ação
clássica do grupo, que já contou com quatro edições e ocorre dede 2018. O curso iniciou com os
alunos da UFMS/CPTL e após adaptação para a forma online, devido a COVID-19, estendesse seu
alcance e atingiu alunos de diferentes regiões do Brasil. No ano de 2021, certificou-se 66 alunos, que
obtiveram no mínimo 75% de presença. Durante todos esses anos, foi possível realizar o curso com
abordagem específica para profissionais da área da saúde, devido a colaboração da
tradutora/intérprete de Língua de Sinais e Português (TILSP) Priscila Keila de Mendonça, servidora
da UFMS/ CPTL, que formulou e ministrou o curso durante todos esses anos. Contudo, no ano de
2022, a servidora solicitou afastamento por motivos de saúde, o que impossibilitou a oferta do curso.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
80 01/03/2022 30/06/2022

Descrição/Justificativa:
A inclusão social é definida como sendo o processo mais aperfeiçoado da convivência entre a pessoa
diferente e os demais membros da sociedade. Neste caso, a sociedade se prepara e se modifica para
receber a pessoa portadora de deficiência, em todas as áreas do processo social (educação, saúde,
trabalho, assistência social, acessibilidade, lazer, esporte e cultura). A língua brasileira de sinais
(Libras) está contida na Lei Federal nº 10.436/2002, regulamentada pelo Decreto nº 5.626, de 22 de
dezembro de 2005. O Sistema Único de Saúde (SUS), deve abranger a população brasileira
integralmente, por isso, deve estar apto a atender a comunidade com condições especiais, em
particular os surdos, com a mesma qualidade do serviço prestado a uma pessoa que não precisa de
atenção diferenciada. No Brasil, ainda é insatisfatório a acessibilidade aos serviços essenciais. A



população surda apresenta uma elevada adversidade em exercer a interação social, bem como,
enfrentamento de barreiras para acesso à saúde, uma vez que os serviços não dispõem de
profissionais preparados para uma assistência qualificadas e adequada aplicando Língua Brasileira
de Sinais (Libras). Projetos de ensino de Libras para profissionais de saúde devem ser estimulados a
fim de garantir que as pessoas com deficiência auditiva não encontrem barreiras no atendimento dos
serviços de saúde. O PET Enfermagem UFMS desde 2018 oferece o curso de Libras e no ano de
2022 ocorrerá a quinta edição do curso, a fim de capacitar acadêmicos e profissionais de saúde para
melhor comunicação com os deficientes auditivos e surdos.

Objetivos:
- Capacitar estudantes e profissionais da área da saúde a receberem o paciente com deficiência
auditiva. - Capacitar estudantes e profissionais da área da saúde para a comunicação pela Libras,
com vistas a ofertar atendimento integral e equânime às pessoas com déficit auditivo; - Atender aos
objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) da agenda 2030 da Organização das Nações Unidas
referente à Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento sustentável,
proporcionar o acesso à justiça para todos e construir instituições eficazes, responsáveis e inclusivas
em todos os níveis e assegurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover
oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
A atividade será realizada em parceria com a Coordenadoria de Gestão Acadêmica da UFMS/CPTL,
com encontros onlines (Google Meet) ou presenciais (sala de aula da UFMS/CPTL), a depender das
normas de biossegurança devido a pandemia de COVID-19. Haverá divulgação das inscrições para
acadêmicos e profissionais da área da saúde e será obrigatório para os integrantes do PET
Enfermagem que ingressarem no primeiro semestre de 2022, tendo em vista que os demais
membros realizaram o curso em anos anteriores. O curso terá duração de 40 horas e será ministrado
por tradutora/intérprete de Língua de Sinais e Português (TILSP) Priscila Keila De Mendonça. Os
participantes que atingirem 75% de presença receberão certificado.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Espera-se que com esse curso, os acadêmicos da área da saúde e trabalhadores da área da saúde
possam se comunicar com as pessoas com deficiência auditiva e pessoas surdas, promovendo assim
inclusão dos mesmos na sociedade, trazendo melhorias na Educação, Saúde e também para a
qualificação acadêmica.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
O curso será avaliado pelos seguintes indicadores: - Número de inscritos no curso; - Número de
concluintes do curso; - Nível de satisfação dos acadêmicos e profissionais de saúde em participarem
do curso.

Plenamente desenvolvido

Atividade - Aplicação de simulados para residências e
concursos em Enfermagem e encontros com residentes de
enfermagem
Avaliação:
Plenamente desenvolvido



Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
Trata-se de uma atividade de ensino. Os simulados e encontros com residentes foram planejados e
realizados preferencialmente para os integrantes do grupo PET - ENFERMAGEM e para alunos do
curso de enfermagem da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, sendo também aberto para
outros públicos que tivessem interesse em participar. A primeira atividade do projeto, se deu com o
1º simulado realizado presencialmente na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), no
dia 30 de Abril de 2022 às 9h (GMT -4:00). O simulado para concursos e residências foi composto
por 34 questões objetivas, tendo seu gabarito disponibilizado, logo após a prova, por e-mail para os
participantes. Anteriormente ao encontro foi disponibilizado um formulário Google para que os
participantes realizassem suas inscrições e ao final outro formulário de satisfação e sugestões para a
atividade. O encontro contou com a presença de nove participantes e duas alunas para a aplicação
da prova. A segunda atividade do projeto foi nomeada de Bate papo: Tudo sobre o mundo das
residências¿, aconteceu no dia 31 de Maio de 2022 às 19h (GMT -4:00), por meio da plataforma
Google Meet. Nesse encontro foram tratadas dúvidas e curiosidades sobre as residências
multiprofissionais em enfermagem, contando com a participação de duas egressas do PET
Enfermagem, Beatriz Soares que é enfermeira graduada pela Universidade Federal de Mato Grosso
do Sul - UFMS Campus de Três Lagoas e Residente em Atenção Básica à Saúde com ênfase em
Saúde de família na FAMERP e Gabrieli Vitória, também enfermeira graduada pela Universidade
Federal de Mato Grosso do Sul - UFMS Campus de Três Lagoas e Residente em Enfermagem
Obstétrica pela Faculdade de Medicina de Botucatu - UNESP/FMB. O encontro contou com a
participação de 30 convidados, que se inscreveram anteriormente por um formulário Google, onde
puderam deixar seus questionamentos sobre a temática abordada. O terceiro encontro do projeto foi
a aplicação do 2º simulado com questões de concursos e residências em enfermagem, realizado no
dia 02 de Julho de 2022 às 9h (GMT -4:00) presencialmente na UFMS, contando com a presença de
10 participantes e 40 questões de múltipla escolha sobre diversos temas da área da enfermagem.
Anteriormente ao encontro foi disponibilizado um formulário Google para que os participantes
realizassem suas inscrições e ao final outro formulário de satisfação e sugestões para a atividade. O
quarto encontro do projeto se deu com a aplicação do 3º simulado, foi realizado no dia 29 de
setembro de 2022 às 16h, sendo de forma presencial. O simulado para concursos e residências foi
composto por 20 questões sobre Legislação e Bioética em Enfermagem. Inicialmente, foi feito um
formulário de inscrição para os interessados. O encontro contou com a participação de sete
participantes, tendo o gabarito disponibilizado, logo após a prova, por e-mail para os participantes.
O quinto encontro, se deu com a aplicação do 4º simulado, foi realizado no dia 5 de Novembro, às 9h
MS, de forma online, com a prova feita pela plataforma Formulários Google, com 30 questões da
grande área de Enfermagem. Obtivemos a participação de 15 pessoas, sendo o gabarito
disponibilizado logo após a prova para correção. A sexta atividade do projeto, se deu com o encontro
''Bate-papo sobre a Residência em Saúde Mental¿¿ com a convidada Luana Gasparelli Feitosa,
enfermeira pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, residente em Enfermagem em Saúde
Mental pela FMUSP e também petiana egressa do grupo PET - Enfermagem cptl. Inicialmente foi
feito um formulário de inscrição para o encontro, que ocorreu no dia 1 de Dezembro de 2022, às
18h30 MS, via google meet. O encontro contou com a participação de 20 pessoas, onde foi possível
desenvolver uma troca de conhecimentos e experiências com a convidada, ao final foi disponibilizado
um formulário de participação, para que os presentes pudessem obter o certificado. No total, o
projeto contou com a participação de 91 participantes, seja na realização das provas ou nos
encontros sobre residências na área de Enfermagem, duas petianas organizadoras e três convidadas.
A atividade atendeu os ODS sobre assegurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e
promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos e assegurar uma vida
saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as idades.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
60 13/03/2022 30/11/2022



Descrição/Justificativa:
Os simulados de provas têm grande importância para os discentes dos últimos anos dos cursos de
graduação, uma vez que afetam positivamente nos resultados dos concursos e residências oficiais. A
realização dos simulados durante um período regular permite que os discentes possuam um
feedback sobre o seu desempenho, fornecendo seus pontos fortes em determinados assuntos e
pontos de melhorias, bem como a administração do tempo limite para a realização das provas e um
maior controle emocional e físico ao desenvolver dos simulados. Entende-se que os discentes dos
últimos anos são os mais beneficiados desta metodologia de estudo, isso porque é durante esses
anos da graduação que a maioria ou todo o conteúdo programático da grade de Enfermagem já fora
aplicado aos discentes. Os encontros para aplicação dos simulados acontecerão de forma presencial,
com distanciamento, ou online, a depender das normas do comitê de biossegurança da instituição,
UFMS/CPTL. Dessa forma, espera-se que os discentes sintam-se preparados e familiarizados para
realizarem provas e concursos, posteriormente. A Residência em Enfermagem possibilita a aquisição
de maior segurança profissional e qualifica o enfermeiro para intervir de forma a atender as
necessidades de saúde da população (SILVA, et al, 2018). Muitas vezes, não é do conhecimento dos
discentes durante a graduação, a alternativa de ingressar em uma Residência em Saúde para o
curso de enfermagem; Assim, a realização de encontros com residentes, objetiva conhecer diversas
especialidades, instituições que oferecem residências no Brasil, atuação, bem como, formas de
ingresso e como se preparar. Os encontros acontecerão de forma online, onde será possível
conhecer uma gama mais ampliada de residentes do país, a partir de suas especialidades.

Objetivos:
- Aplicar simulados para concursos e residências na área de Enfermagem para acadêmicos do quarto
e quinto período do curso de graduação; - Favorecer aumento de confiança dos discentes para
realização de provas de concursos e residências; - Promover maior conhecimento dos discentes com
a forma de avaliação dos concursos e residências de Enfermagem. - Promover conhecimentos sobre
as áreas específicas da atuação nas residências de enfermagem; - Atender aos objetivos de
desenvolvimento sustentável (ODS) da agenda 2030 da Organização das Nações Unidas: reduzir a
desigualdade dentro dos países e entre eles educação de qualidade e assegurar a educação inclusiva
e equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para
todos.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
O projeto de ensino e extensão será realizado por petianos do grupo, com a orientação da tutora do
grupo PET. O público-alvo serão acadêmicos do quarto e quinto ano de Enfermagem, que realizarão
simulados de concursos e residências de Enfermagem, em cada semestre do ano, na instituição de
ensino UFMS ¿ CPTL, tendo como tempo máximo para serem respondidos de acordo com o tempo
previsto nos editais, o gabarito será disponibilizado e fará a autocorreção logo após o término do
simulado pelo discente. Os simulados realizados serão divididos entre provas de múltipla escolha e
provas dissertativas, para aquelas residências que forem duas fases e possuírem gabarito das
questões dissertativas. Durante este período a cada semestre também aconteceram encontros de
forma online com residentes de enfermagem de diversas áreas, para que o público interno e externo
da UFMS possa adquirir conhecimento sobre as áreas de atuações específicas da Enfermagem.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Espera-se que o público alvo: - Compreendam melhor os conteúdos das provas de concurso e
residência através dos simulados; - Sintam-se mais confiantes e preparados para a realização destas
provas; - Obtenham resultados positivos nas provas realizadas; - Obtenham conhecimento sobre as
áreas de atuações específicas da Enfermagem. - Ingressem em concursos e residências da área de



Enfermagem.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
A partir dos seguintes indicadores: - O método avaliativo será baseado na produtividade dos alunos
durante a resolução dos simulados. - Acerto das questões dos simulados; - Número de acadêmicos
egressos que ingressarão em concursos públicos e residências da área de Enfermagem; - Número de
participantes em cada encontro; - Satisfação dos participantes em relação a cada encontro; -
Participação de forma ativa durante os encontros; - Sugestão de elaboração da atividade. - Adesão,
participação do público alvo a cada encontro e nível de satisfação em relação às áreas abordadas por
meios de formulários/questionários.

Atividade - Participação em eventos científicos
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
Trata-se de uma atividade integradora de ensino e pesquisa. Os petianos do Programa de Educação
Tutorial PET - Enfermagem da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campus de Três Lagoas
(UFMS/CPTL), participaram de 35 eventos, dentre eles, congressos, simpósios, semanas acadêmicas,
encontros, palestras, aulas abertas e cursos. Sendo três relacionados com o PET e 31 da área da
saúde ou interdisciplinar. Foram aprovados 23 resumos para apresentações, de forma que todos
foram apresentados oralmente, alguns via online e outros por banner presencialmente. Todos os
petianos do grupo participaram de, no mínimo, dois eventos. EVENTOS RELACIONADOS AO
PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL 1- ECOPET - é um encontro dos grupos PETs do Centro
Oeste, o qual acontece anualmente, como uma preparação para o ENAPET. A nona edição do evento
foi organizada pela Universidade de Brasília e aconteceu nos dias 6, 7, 13 e 14 de agosto de 2022, de
forma virtual, em decorrência da pandemia de COVID-19. O objetivo do encontro foi discutir a
democracia e o posicionamento político dos grupos PET diante de períodos de retrocesso. Este
evento contou com a participação dos petianos Adriana dos Santos Oliveira, Camille Correia de
Medeiros, Clara Feitosa Salles, Giulia Fernanda Cabral, Juliana Kalini Saturnino Pinheiro, Lorena
Guerra Bombi, Maria Paula Figueiredo Terence, Nádia Grosso Torres, Najla Borges Rosa e Silva,
Pablo Henrique Almeida de Souza e Patricia Marcondes Pegolo Peres de Assis. 2- XXI ENCONTRO
NORDESTINO DE GRUPOS DO PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL (XXI ENEPET) - é um
encontro dos grupos PET da região do Nordeste, os quais se encontram para discutir questões
relacionadas à região e ao país. O evento aconteceu virtualmente, entre os dias 05 e 09 de julho de
2022 e foi organizado pela Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) e Universidade do
Estado do Rio Grande do Norte (UFRN). Este evento contou com a participação da petiana Victoria
Laura Facin. 3- ENAPET - O Encontro Nacional do Programa de Educação Tutorial acontece
anualmente reunindo discentes, docentes e outros profissionais que estão envolvidos de alguma
forma com o PET. Tem como objetivo discutir temas e questões relevantes para a manutenção do
programa à nível nacional, sendo assim, no ano de 2022 aconteceu a 27° edição do ENAPET com o
tema O impacto do PET para a educação, a ciência e a sociedade, foi realizado virtualmente e
organizado pela Universidade Federal de Goiás (UFG) e Universidade Estadual de Goiás (UEG), nos
dias 19, 20, 21, 22 e 23 de setembro de 2022. Este evento contou com a participação dos petianos
Camille Correia de Medeiros, Giulia Fernanda Cabral, Juliana Kalini Saturnino Pinheiro, Laura Lima
Fernandes, Lorena Guerra Bombi, Maria Paula Figueiredo Terence, Nádia Grosso Torres, Pablo
Henrique Almeida de Souza, Patricia Marcondes Pegolo Peres de Assis. A petiana Juliana Kalini
Saturnino Pinheiro, com a colaboração dos petianos Pablo Henrique Almeida de Souza, Maria
PaulaFigueiredo Terence, Patricia Marcondes Pegolo Peres de Assis, Giulia Fernanda Cabral, Lorena
Guerra Bombi, Nádia Grosso Torres e da tutora Mara Cristina Ribeiro Furlan, apresentou oralmente,
por vídeo, o trabalho intitulado ¿Fortalecendo a saúde mental e o vínculo entre petianos - Relato de



experiência de um projeto do PET Enfermagem. EVENTO INTERDISCIPLINAR 1- Treinamento em
uso de normas da ABNT - realizado no dia 17/02/2022 como uma ação de extensão do Programa de
Capacitação de Usuários do Sistema de Bibliotecas da UFMS, sob orientação da Pró-Reitoria de
Graduação (PROGRAD) da Instituição, com participação das petianas Adriana dos Santos Oliveira e
Juliana Kalini Saturnino Pinheiro. 2- ARRAIAL DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO
DO SUL - CAMPUS DE TRÊS LAGOAS - evento realizado no dia 04/08/2022 como uma ação de
cultura ¿MAIS CULTURA UFMS¿ com o auxílio da Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Esporte da
UFMS, com participação dos petianos Adriana dos Santos Oliveira, Camille Correia de Medeiros,
Clara Feitosa Salles, Giulia Fernanda Cabral, Juliana Kalini Saturnino Pinheiro, Laura Lima
Fernandes, Lorena Guerra Bombi, Maria Paula Figueiredo Terence, Nádia Grosso Torres, Najla
Borges Rosa e Silva, Pablo Henrique Almeida de Souza, Patricia Marcondes Pegolo Peres de Assis,
Victoria Laura Facin e Vitória Carolina Calister Bastos. 3- INTEGRA UFMS 2022 - evento realizado
entre os dias 24, 25, 26, 27 e 28/10/2022 pela Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do
Sul com o intuito de divulgar e discutir a produção científica que acontece no âmbito acadêmico da
UFMS, além de promover a integração entre os acadêmicos e os docentes dos campus e cursos da
Instituição. Os petianos que participaram deste evento foram: Clara Feitosa Salles, Camille Correia
de Medeiros, Juliana Kalini Saturnino Pinheiro, Laura Lima Fernandes, Nádia Grosso Torres, Patricia
Marcondes Pegolo Peres de Assis e Victoria Laura Facin. - A petiana Camille Correia de Medeiros,
com a colaboração das petianas, Adriana dos Santos Oliveira, Lorena Guerra Bombi e Nádia Grosso
Torres, sob a orientação da tutora Mara Cristina Ribeiro Furlan, apresentou oralmente, em formato
de banner, o trabalho intitulado PET DEBATE - 2022. - A petiana Clara Feitosa Salles, com a
colaboração dos petianos, Maria Paula Figueiredo Terence, Pablo Henrique Almeida de Souza e
Vitória Carolina Calister Bastos, sob orientação da tutora Mara Ribeiro Furlan e da docente do curso
de graduação em enfermagem (UFMS/CPTL), Jomara Brandini Gomes, apresentou oralmente, em
formato de banner, o trabalho intitulado Educando para a cultura da paz: um relato de experiência. -
A petiana Juliana Kalini Saturnino Pinheiro, sob orientação do docente do curso de graduação em
enfermagem (UFMS/CPTL), Aires Garcia Junior, apresentou oralmente, em formato de banner, o
trabalho intitulado Construindo ações de promoção da saúde com adolescentes. - A petiana Laura
Lima Fernandes, com a colaboração da petiana, Nádia Grosso Torres, sob a orientação da tutora
Mara Cristina Ribeiro Furlan e da docente do curso de graduação em enfermagem (UFMS/CPTL),
Catchia Hermes Uliana, apresentou oralmente, em formato de banner, o trabalho intitulado
Avaliação entre a resiliência e escolaridade de mães de crianças com transtorno do espectro autista.
- A petiana Nádia Grosso Torres, com a colaboração da petiana, Laura Lima Fernandes, sob a
orientação da tutora Mara Cristina Ribeiro Furlan e da docente do curso de graduação em
enfermagem (UFMS/CPTL), Catchia Hermes Uliana, apresentou oralmente, em formato de banner, o
trabalho intitulado Relação entre resiliência e renda de mães com crianças com transtorno do
espectro autista. - A petiana Patrícia Marcondes Pegolo Peres de Assis, sob orientação do docente do
curso de graduação em enfermagem Adriano Menis Ferreira, apresentou oralmente, em formato de
banner, o trabalho intitulado Avaliação da limpeza e desinfecção terminal realizada em colchões
hospitalares. - A petiana Victoria Laura Facin, com a colaboração da petiana Patrícia Marcondes
Pegolo Peres de Assis e sob orientação da tutora Mara Cristina Ribeiro Furlan, apresentou
oralmente, em formato de banner, o trabalho intitulado PETCAST: Um relato de experiência sobre o
desenvolvimento de podcasts. - A petiana Victoria Laura Facin sob orientação do docente do curso
de graduação em enfermagem (UFMS/CPTL), Aires Garcia Junior, apresentou oralmente, em
formato de banner, o trabalho intitulado O conhecimento dos profissionais de enfermagem em
relação às precauções padrão. 4- XIII SEMANA DE BIOLOGIA - ¿EDUCAÇÃO E BIODIVERSIDADE:
DIVULGANDO A CIÊNCIA - evento, em decorrência, de uma ação de extensão do curso de
graduação em Biologia da UFMS/CPTL, a fim de divulgar os achados científicos desta grande área
de conhecimento. Houve participação da petiana Clara Feitosa Salles. 5- MINICURSO
¿IDENTIFICAÇÃO E EDUCAÇÃO PREVENTIVA DOS PRINCIPAIS ANIMAIS PEÇONHENTOS -
realizado no dia 03/09/2022 como uma ação de extensão da XIII Semana de Biologia da UFMS/CPTL.



Houve participação da petiana Clara Feitosa Salles. 6- EXPOSITOR DA EQUIPE RESPONSÁVEL
PELA EXECUÇÃO DA AÇÃO DE EXTENSÃO VEM PRA UFMS¿ - ação de extensão da Pró-Reitoria de
Extensão, Cultura e Esporte da Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), nos
dias 3/11/2022 e 4/11/2022. Houve participação dos seguintes petianos: Clara Feitosa Salles, Pablo
Henrique Almeida de Souza, Patrícia Marcondes Pegolo Peres de Assis e Vitoria Carolina Calister
Bastos. EVENTOS DA ÁREA DA ENFERMAGEM E SAÚDE 1- 24° Congresso Brasileiro dos
Conselhos de Enfermagem (CBCENF) - o evento aconteceu, de forma híbrida, entre os dias 12 e
15/09/2022. Houve participação das petianas Clara Feitosa Salles, Fernanda Barbara Valadão, Maria
Paula Figueiredo Terence, Nádia Grosso Torres, Najla Borges Rosa e Silva, Patrícia Marcondes
Pegolo Peres de Assis, Victoria Laura Facin e Vitória Carolina Calister Bastos. - A petiana Clara
Feitosa Salles, em colaboração com o petiano Pablo Henrique Almeida de Souza, sob orientação da
docente do curso de graduação em enfermagem (UFMS/CPTL), Renilda Rosa Dias, apresentou oral e
virtualmente, o trabalho intitulado Articulação entre a atuação do enfermeiro e do educador infantil
na vigilância do desenvolvimento. - A petiana Fernanda Barbara Valadão, em colaboração com as
petianas, Victoria Laura Facin, Vitoria Carolina Calister Bastos, Patrícia Marcondes Pegolo Peres de
Assis e Maria Paula Figueiredo Terence, sob orientação da tutora Mara Ribeiro Furlan, apresentou
oral e virtualmente, o trabalho intitulado Capacitação para profissionais de saúde sobre assistência
integral à população LGBTQIA+: relato de experiência. - A petiana Giulia Fernanda Cabral, em
colaboração com as petianas Camille Correia de Medeiros e Najla Borges Rosa e Silva, sob
orientação da tutora Mara Ribeiro Furlan, apresentou oral e virtualmente, o trabalho intitulado
Abertura de Pré-Natal na consulta de enfermagem pelos acadêmicos: um relato de experiência. - A
petiana Laura Lima Fernandes, com a colaboração da petiana Nádia Grosso Torres, sob a orientação
da tutora Mara Cristina Ribeiro Furlan e da docente do curso de graduação em enfermagem
(UFMS/CPTL), Catchia Hermes Uliana, apresentou oral e virtualmente, o trabalho intitulado
Avaliação da satisfação com a vida de mães de crianças com transtorno do espectro autista. - A
petiana Nádia Grosso Torres, com a colaboração da petiana Laura Lima Fernandes, sob a orientação
da tutora Mara Cristina Ribeiro Furlan e da docente do curso de graduação em enfermagem
(UFMS/CPTL), Catchia Hermes Uliana, apresentou oral e virtualmente, o trabalho intitulado A
avaliação da sobrecarga de mães de crianças com transtorno do espectro autista. - A petiana Nádia
Grosso Torres, com a colaboração das petianas Juliana Kalini Saturnino Pinheiro, Victoria Laura
Facin e Vitoria Carolina Calister Bastos, sob a orientação da tutora Mara Cristina Ribeiro Furlan,
apresentou oral e virtualmente, o trabalho intitulado A importância do exame citopatológico do colo
uterino em mulheres privadas de liberdade: um relato de experiência. - A petiana Patrícia
Marcondes Pegolo Peres de Assis, com a colaboração da petiana Giulia Fernanda Cabral e sob
orientação do docente do curso de graduação em enfermagem Adriano Menis Ferreira, apresentou
oral e virtualmente, o trabalho intitulado Colchões hospitalares: impacto na segurança do paciente. -
A petiana Victoria Laura Facin, com a colaboração das petianas Vitoria Carolina Calister Bastos e
Fernanda Barbara Valadão, sob orientação da tutora Mara Cristina Ribeiro Furlan e da docente do
curso de graduação em enfermagem (UFMS/CPTL), Andréa Sanchez, apresentou oral e virtualmente
o trabalho intitulado Avaliação da qualidade de vida relacionada à saúde dos acadêmicos referente
ao domínio psicológico. 2- III Congresso Médico Acadêmico Internacional de Três Lagoas (III
COMAC) - evento realizado pelo curso de medicina da UFMS/CPTL, entre os dias 10/05/2022 e
14/05/2022. Houve participação dos petianos: Clara Feitosa Salles, Giulia Fernanda Cabral, Maria
Paula Figueiredo Terence, Najla Borges Rosa e Silva e Pablo Henrique Almeida de Souza. 3- Curso
Teórico-Prático de Anatomia Aplicada ao Aparelho Locomotor (Módulo 1) - ação da Pró-Reitoria de
Extensão e Cultura (PROEXC) da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), entre
os dias 01/09/2022 e 22/09/2022. Houve participação da petiana Clara Feitosa Salles. 4- II Dia das
Crianças Autistas de Três Lagoas/MS - evento realizado pela Associação Fazendo a Diferença no
Autismo (AFADA), no dia 08/10/2022. Houve participação da petiana Clara Feitosa Salles. 5-
Minicurso ¿Atenção e Evolução de Enfermagem¿ - evento realizado pelo Centro Acadêmico de
Enfermagem XII de Maio da UFMS/CPTL, no dia 17/05/2022. Houve participação dos petianos Clara



Feitosa Salles, Lorena Guerra Bombi, Maria Paula Figueiredo Terence e Pablo Henrique Almeida de
Souza. 6- III Semana Integrada de Enfermagem da UFMS- Inovação Tecnológica e Cuidado da
Enfermagem - evento realizado nos dias 11 e 12 de maio de 2022, como uma ação do Instituto
Integrado de Saúde da UFMS. Houve participação dos petianos Adriana dos Santos Oliveira, Camille
Correia de Medeiros, Clara Feitosa Salles, Giulia Fernanda Cabral, Juliana Kalini Saturnino Pinheiro,
Laura Lima Fernandes, Lorena Guerra Bombi, Maria Paula Figueiredo Terence, Nádia Grosso
Torres, Najla Borges Rosa e Silva, Pablo Henrique Almeida de Souza, Patricia Marcondes Pegolo
Peres de Assis, Victoria Laura Facin e Vitória Carolina Calister Bastos. A petiana Victoria Laura
Facin participou como membro da Comissão Organizadora responsável pela execução desta ação. - A
petiana Nádia Grosso Torres, em colaboração com a petiana Laura Lima Fernandes e sob a
orientação da tutora Mara Cristina Ribeiro Furlan e da docente do curso de graduação em
enfermagem (UFMS/CPTL), Catchia Hermes Uliana, apresentou oralmente, o trabalho intitulado A
relação entre a resiliência de mães de crianças com transtorno do espectro autista e apoio
psicológico". - O petiano Pablo Henrique Almeida de Souza sob a orientação da docente do curso de
graduação em enfermagem (UFMS/CPTL), Catchia Hermes Uliana, apresentou oralmente, o trabalho
intitulado Avaliação das criptas intestinais de camundongos submetidos à dieta rica em carboidratos
e o impacto da substituição da fonte lipídica pelo óleo de linhaça". - A petiana Patrícia Marcondes
Pegolo Peres de Assis, sob orientação do docente do curso de graduação em enfermagem Adriano
Menis Ferreira, apresentou oralmente, o trabalho intitulado Limpeza e desinfecção de colchões
hospitalares: contribuição para a segurança do paciente. - A petiana Victoria Laura Facin, sob a
orientação da docente do curso de graduação em enfermagem (UFMS/CPTL), Andréa Sanchez,
apresentou oralmente o trabalho intitulado Análise do impacto da pandemia de COVID-19 nas
relações sociais da equipe de enfermagem. - A petiana Vitoria Carolina Calister Bastos, sob a
orientação da docente do curso de graduação em enfermagem (UFMS/CPTL), Andréa Sanchez,
apresentou oralmente o trabalho intitulado Considerações sobre a influência da pandemia em
portadores de síndrome de down. - A petiana Vitoria Carolina Calister Bastos, sob a orientação da
tutora Mara Cristina Ribeiro Furlan, apresentou oralmente o trabalho intitulado Leitura de artigos
científicos: relato de experiência de um projeto do Programa de Educação Tutorial (PET)
Enfermagem. 7- Palestra: Roda de Conversa de Egressos da Enfermagem CPCX - evento realizado no
dia 11/05/2022 como ação de extensão III Semana Integrada de Enfermagem da UFMS- Inovação
Tecnológica e Cuidado da Enfermagem. Houve participação da petiana Fernanda Barbara Valadão.
8- Palestra: Intervenções e Desafios da Enfermagem para Atuação em Urgência e Emergência -
evento realizado no dia 11/05/2022 como ação de extensão III Semana Integrada de Enfermagem da
UFMS- Inovação Tecnológica e Cuidado da Enfermagem. Houve participação da petiana Fernanda
Barbara Valadão. 9- II Seminário Internacional dos Serviços de Saúde Materna e Infantil - evento
realizado pela Instituição EU QUERO GOIÁS, em parceria com a Universidade Federal de Goiás
(UFG) e Universidade Federal de Jataí (UFJ), no dia 26/04/2022. Houve participação dos petianos
Giulia Fernanda Cabral e Pablo Henrique Almeida de Souza. 10- I Congresso Multidisciplinar de
Urgência e Emergência do Noroeste Paulista - evento realizado pela Faculdade de Medicina de São
José do Rio Preto (FAMERP) e pelo Hospital de Base de São José do Rio Preto, nos dias 26 e
27/11/2022. Houve participação da petiana Giulia Fernanda Cabral. 11- IV Simpósio da Liga
Acadêmica de Neurologia e Neurociência (LANN) - evento, em decorrência da ação de extensão da
UFMS/CPTL pela LANN, entre os dias 09/09/2022 e 09/10/2022. Houve participação da petiana
Juliana Kalini Saturnino Pinheiro. 12- Maio Roxo: Dia Mundial da Conscientização das Doenças
Inflamatórias Intestinais - evento organizado pela Liga Acadêmica de Cuidados de Enfermagem em
Estomaterapia, pelo projeto de extensão EFINC e grupo de estudos e pesquisa em estomaterapia da
Universidade Federal de Rio de Janeiro (UFRJ), no dia 19/05/2022. Houve participação da petiana
Lorena Guerra Bombi. 13- Curso de Controle de Hemorragias - evento realizado no dia 16/05/2022,
pelo Sistema de Ensino Preparatório Específico e Profissionalizante. Houve participação da petiana
Lorena Guerra Bombi. 14- Palestra sobre Doenças Respiratórias Pediátricas - evento realizado no dia
27/06/2022, pela Liga Acadêmica de Enfermagem Pediátrica da Faculdade de Ciências Médicas de



Juiz de Fora. Houve participação da petiana Lorena Guerra Bombi. 15- II Roda de Conversas
Científicas: prevenção do câncer do colo de útero - evento realizado no dia 28/04/2022 pelo PET
Enfermagem da Universidade Federal do Amapá. Houve participação da petiana Lorena Guerra
Bombi. 16- Simpósio sobre Tuberculose - evento realizado no dia 24/03/2022 pelas Ligas Acadêmicas
de Pneumologia, Otorrinolaringologia e cirurgia cérvico-facial e clínica médica da Faculdade de
Medicina da Universidade de Mogi das Cruzes. Houve participação da petiana Lorena Guerra Bombi.
17- WORKSHOP: outubro rosa- da conscientização à prática da prevenção - evento realizado no dia
25/08/2022 pela World Of Science. Houve participação da petiana Lorena Guerra Bombi e Maria
Paula Figueiredo Terence. 18- Simpósio Saúde da Mulher - evento realizado no dia 04/08/2022 pela
DASA (Rede Integrada de Saúde). Houve participação da petiana Maria Paula Figueiredo Terence.
19- V Encontro Multidisciplinar de Tumores Femininos - evento realizado nos dias 28 e 29/10/2022
pela DASA (Rede Integrada de Saúde). Houve participação da petiana Maria Paula Figueiredo
Terence. 20- 13° Jornada Internacional do Trauma 2022 - DASA (Rede Integrada de Saúde). Houve
participação da petiana Maria Paula Figueiredo Terence. 21- Aula Aberta Síndromes Hipertensivas
na Gestação- evento realizado no dia 24/10/2022 pela Liga Acadêmica de Enfermagem Obstétrica da
Universidade Federal do Rio de Janeiro (LAEO/UFRJ). Houve participação da petiana Maria Paula
Figueiredo Terence. 22- Palestra Família Brito Sales em TEA: Inclusão social e escolar - evento
realizado no dia 28/06/2022 pelo Instituto Federal de Mato Grosso do Sul, Campus de Três Lagoas
(IFMS/CPTL). Houve participação dos petianos Nádia Grosso Torres e Pablo Henrique Almeida de
Souza. 23- II Curso Introdutório da LAESMO - evento realizado no dia 24/03/2022 pela Liga
Acadêmica de Enfermagem da Mulher e Obstetrícia da UNIRB. Houve participação do petiano Pablo
Henrique Almeida de Souza. 24- Ciclo de palestras da Liga Acadêmica de Medicina de Urgência e
Emergência (LAMUE) do CPTL - ação do projeto de ensino da UFMS/CPTL entre os dias 29/07/2022
e 14/10/2022. Houve participação do petiano Pablo Henrique Almeida de Souza. 25- 1° Congresso de
Enfermagem do Interior Paulista (CEIP) - evento realizado nos dias 12 e 13 de maio de 2022 pela
Faculdade Estácio. Houve participação da petiana Victoria Laura Facin. A atividade atendeu os ODS
sobre assegurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de
aprendizagem ao longo da vida para todos e assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar
para todos, em todas as idades.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
80 01/01/2022 31/12/2022

Descrição/Justificativa:
O PET Enfermagem buscará interagir com os demais grupos PETs no âmbito local, estadual,
regional e nacional, via participação nos eventos petianos - atividade condicionada a liberação de
recursos de custeio e/ou apoio institucional. Acredita-se que estes eventos se apresentam como
excelente oportunidade para o exercício desta prática de diálogo, permitindo a troca de experiências
e a resolução conjunta dos problemas e desafios do programa. Além dos eventos referente aos
grupos PET, cada membro do PET-Enfermagem participará de um evento da área da Saúde ou com
temática relacionada. O intuito é possuir troca de saberes de diferentes áreas e realizar
apresentação de trabalhos oriundos das atividades do grupo. Ainda, o grupo terá pelo menos um
representante para o Integra UFMS, que é o maior evento de Ciência, Tecnologia, Inovação e
Empreendedorismo do estado de Mato Grosso do Sul.

Objetivos:
- Discutir problemas inerentes ao Programa de Educação Tutorial. - Construir espaços de diálogo e
discussão de demandas entre os grupos PET. - Apontar a relevância do PET em todas as escalas
territoriais, em especial, a local. - Permitir a sociabilidade entre os discentes, fomentando a
interação e a construção de projetos coletivos. - Interação e socialização entre os integrantes dos
grupos PET do Campus de Três Lagoas (CPTL)/UFMS, alunos e professores, além de outros
profissionais. - Realizar troca de conhecimento entre temáticas da área da saúde. - Atender a um dos



objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) referente à Assegurar a educação inclusiva e
equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos
da agenda 2030 da Organização das Nações Unidas.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
O número de participantes nos eventos dependerá da liberação do custeio em datas próximas ao
acontecimento dos mesmos, do apoio institucional na liberação de meio de transporte e do
calendário acadêmico porque, muitas vezes, a coincidência entre datas de provas e dos eventos
diminui o número de participantes do PET-Enfermagem. Contudo, o grupo tentará enviar
representantes para cada evento PET (local, regional e nacional) e enviará pelo menos um
representante e trabalho para Integra UFMS. Aqueles petianos que não puderam participar por
motivos especificados serão informados sobre as pautas e deliberações dos eventos pelos
representantes do grupo que socializarão as informações durante as reuniões administrativas do
PET-Enfermagem. A participação do grupo se dará por meio de contribuição nos grupos de
discussão, assembleias, apresentação do grupo e envio de resumos científicos. Cada petiano irá a
pelo menos um evento PET e um evento com temática relacionada a área da saúde.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Espera-se maior visibilidade do grupo PET em âmbito local, regional e nacional, fortalecimento do
diálogo institucional. Além disso, espera-se desenvolver atividades acadêmicas em padrões de
qualidade de excelência, de natureza coletiva e interdisciplinar; promover o aperfeiçoamento do
programa a partir da troca de experiências nas atividades de ensino, pesquisa e extensão; Após os
eventos, por meio de reunião, os alunos participantes farão relato das atividades desenvolvidas e
socializarão (com aqueles que não puderam ir) as experiências vividas. A ideia é que eles atuem
como multiplicadores dos conhecimentos obtidos desde o evento local ao nacional. Além disso,
iremos avaliar a troca de informações e aquisição de conhecimentos entre os petianos nos eventos
bem como o planejamento de atividades em conjunto com os integrantes dos grupos PETs.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
- Número de participantes nos eventos (mínimo de participação em um evento PET e da área da
saúde por petiano); - Número de trabalhos apresentados (mínimo autoria de um resumo científico
apresentado em evento por petiano); - Nível de satisfação dos petianos nos eventos; - Trocas de
experiências sobre as vivências nos eventos.

Atividade - Assistência à saúde mental embasada em
atividades extracurriculares
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
O projeto de ensino foi executado para os petianos do PET ENFERMAGEM UFMS CPTL, no
município de Três Lagoas - MS, ou seja, contou com a presença da orientadora Mara Cristina Ribeiro
Furlan e dos petianos Adriana, Camille Correia, Clara, Fernanda, Giulia Cabral, Juliana Kalini
Saturnino Pinheiro. Laura Lima, Lorena Guerra, Maria Paula Terence, Nádia Grosso Torres, Najla,
Pablo, Patricia Marcondes, Vitória Calister e Victoria Laura Facim. Primeiramente, houve um
levantamento de atividades fora da faculdade que eles gostariam que fossem realizadas, esse
levantamento foi feito através da plataforma google forms e foram definidos sete encontros sendo
eles: 1. Jantar para apresentação de novos petianos e aumento de vínculo; 2. Atividade ecológica -



Trilha; 3. Confraternização de final de semestre; 4. Meditação; 5. Dia de Jogos; 6. Dia de cinema; 7.
Caminhada e Piquenique. Diante dos temas levantados foram estabelecidas as datas, os materiais
necessários e os horários. O primeiro encontro foi realizado no dia 13 de abril de 2022 às 19 horas.
Neste dia, tivemos a presença de 14 petianos mais a tutora e realizamos um jantar em uma pizzaria,
no qual todos os celulares foram recolhidos, com o consenso de todos, para que houvesse maior
interação entre os integrantes. Finalizado, foi possível perceber como a remoção dos celulares pode
proporcionar a troca de saberes, relatos de experiências, vivências, entre outras que podem agregar
a melhora da qualidade psicológica. O segundo encontro foi realizado no dia 14 de maio de 2022 às
5 horas. Neste dia, realizamos uma trilha ecológica, com um foco maior em proporcionar uma
atividade com contato com a natureza. Ela ocorreu no Parque das Capivaras, uma região localizada
em Três Lagoas, e também conhecida como Cascalheira. Constitui ponto turístico e próximo da
região urbana do município, sendo frequentemente utilizado por grupos para realização de trilhas,
ciclismo, pesca e banho, já que no seu entorno encontra-se o rio Sucuriú. Já com os nove petianos, a
tutora e o guia reunidos, iniciamos a caminhada de aproximadamente cinco quilômetros em duas
horas. Finalizamos o passeio com sucesso e com um banho na beira do Rio Sucuriú sendo feito com
muita cautela e cuidado. O terceiro encontro foi realizado no dia 9 de junho de 2022 às 19 horas.
Neste dia, com todos materiais necessários, foi realizada confraternização com a temática festa
junina, contando com a participação de 15 petianos, mais a tutora e alguns convidados. No encontro,
todas as comidas compartilhadas foram feitas pelos petianos e houve jogos, com brindes composto
por materiais reciclados para mostrar a importância de se reciclar, tendo uma plena participação de
todos. O quarto encontro foi realizado no dia 1 de julho de 2022, a céu aberto na ¿Lagoa Maior¿ em
Três Lagoas. Quando todos petianos estavam reunidos no local, eles estenderam panos para se
sentar ao chão, retiraram os sapatos para ter contato com o solo, e iniciaram uma meditação guiada
com métodos de respiração e estimulação de pensamentos tranquilos. O quinto encontro foi
realizado no dia 10 de setembro de 2022, às 9:00, na sala do pet localizada na UFMS no campus de
Três Lagoas. Lá com todos reunidos, houve um café da manhã realizado pelos próprios petianos de
modo a iniciar melhor a dinâmica e estimular a conversa e interação dos mesmos, logo após os
petianos jogaram o jogo ¿Imagem e Ação¿. Primeiro, foi feito a separação em três grupos de forma
aleatória, agregando e fortalecendo a relação interpessoal dos petianos. O sexto encontro foi
realizado no dia 31 de outubro de 2022, às 15:30 em um anfiteatro da Universidade Federal do Mato
Grosso do Sul localizado em Três Lagoas. Lá organizou-se um cinema com o filme ¿Além do
universo¿, um filme dramático e emotivo e ambientado em contexto hospitalar, em que um dos
protagonistas era residente médico. O filme proporcionou a socialização entre os petianos e reflexão
sobre a importância da humanização do cuidado aos pacientes graves. O sétimo encontro ocorreu
por meio de um piquenique realizado no dia 19 de novembro de 2022, às 5:30 da manhã na
Cascalheira em três lagoas, aberta para o público de modo enfatizar o quanto as atividades em
contato com a natureza e a mudanças dos hábitos podem agir de maneira a estimular a saúde mental
e melhorar as condições psicológicas e físicas de cada indivíduo, ressaltando a importância da
natureza e como a mesma e a distância do meio urbano e das tecnologias podem ajudar neste
âmbito. Foi realizado um piquenique, para estimular a comunicação e melhorar o ambiente,
trazendo mais casualidade e diversão. Estavam presentes 13 petianos e 4 convidados, acadêmicos da
UFMS/CPTL. Por fim, todos os objetivos do projeto foram alcançados, sendo eles assistência da
saúde mental, a integração entre os petianos e o 3º objetivo de desenvolvimento sustentável da
ONU, o qual refere-se ao acesso à saúde de qualidade e promover o bem estar para todos, em todas
as idades. Um formulário de satisfação para avaliar os encontros foi disponibilizado. O projeto
obteve avaliação positiva, com relatos de que as ações melhoraram o vínculo entre os petianos e
proporcionaram momentos de relaxamento, contato com a natureza, alívio do estresse proveniente
do ambiente acadêmico. A atividade atendeu os ODS sobre assegurar a educação inclusiva e
equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos e
assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as idades.



Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
40 01/01/2022 31/12/2022

Descrição/Justificativa:
O estresse e a ansiedade podem ocorrer por múltiplos acontecimentos e o meio acadêmico é um
ambiente no qual em muitos momentos se proporcionam esses sentimentos. Explana-se ainda, que
mesmo os acadêmicos passando por tais situações, que desencadeiam estresse e ansiedade, a
procura por atividades extracurriculares com o intuito de diminuí-las é pouca. É por esse motivo que
as atividades extracurriculares devem ser mais estimuladas já que elas enriquecem e complementam
a vivência acadêmica além de favorecerem o processo de formação (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO).

Objetivos:
- Realizar atividades extracurriculares. - Diminuir o estresse dos PETianos. - Melhorar a qualidade
de vida. - Apontar a relevância de praticar atividades fora da universidade. - Permitir a sociabilidade
entre os discentes, fomentando a interação e a construção de projetos coletivos. - Interação e
socialização entre os integrantes do grupo PET Enfermagem do Campus de Três Lagoas
(CPTL)/UFMS, alunos e professores, além de outros profissionais. - Realizar troca de vivências entre
os integrantes do grupo PET Enfermagem. - Atender a um dos objetivos de desenvolvimento
sustentável (ODS) referente assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em
todas as idades, da agenda 2030 da Organização das Nações Unidas.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
O projeto será desenvolvido uma vez por mês no ano de 2022 e no âmbito de diferentes ambientes
do município de Três Lagoas, assim como será voltado para os PETianos do grupo PET Enfermagem
UFMS CPTL. Sendo assim, serão utilizadas estratégias diversificadas para distração do estresse e
interação dos PETianos, tais como: caminhada ao ar livre; meditações guiadas; alongamentos e
treinamentos corporais; atividades incitando ao trabalho em grupo; oficina teatral. Primeiramente,
organizaremos o cronograma dos encontros e quais materiais serão utilizados para a execução dos
mesmos. Ao final será questionado aos participantes se as atividades propostas de tal encontro os
ajudaram a diminuir o estresse e a ansiedade.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Melhora no âmbito da saúde mental e física dos PETianos, agregando assim um maior
desenvolvimento das habilidades psicossociais e de interação individual e grupal, melhorando a
qualidade de vida e diminuindo o estresse, buscando de uma maneira efetiva uma maior integração
e estimulação dos mesmos para com as atividades recorrentes do dia-a-dia.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
- Assiduidade e desenvolvimento das práticas - Interesse na realização das atividades - Formulário
para satisfação dos petianos em relação ao projeto.

Atividade - CAPACITAPET
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
O CAPACITAPET trata-se de uma atividade de ensino, pesquisa e extensão. No ano de 2022 foi
inicialmente planejado para que ocorressem sete minicursos. Entretanto, considerando as
características e filosofia que orienta a atuação do PET, orientada pela horizontalização das



decisões, assim como problemas relacionados a mudanças de tutores em diversos grupos, somente 5
minicursos foram efetivamente realizados. Ao todo foram atendidos 115 estudantes de graduação.
Com objetivos de capacitar o uso das ferramentas do word e a aplicação da ABNT em trabalhos
acadêmicos, em 17 de fevereiro foi realizado o minicurso ¿Ferramentas do Word e uso da ABNT da
ABNT em Trabalhos Acadêmicos¿, ministrado por Mary Celina Ferreira Dias. O evento abordou as
ferramentas do Word e uso da ABNT. Com divulgação ocorrida em fevereiro por intermédio das
redes sociais dos grupos, obtendo insight de O curso alcançou 109 contas no Instagram ¿ curtidas
(13), compartilhamentos (1), ações executadas a partir da publicação (2) e visitas no perfil (6).
Ainda, obteve 95 impressões na página inicial, 27 impressões no perfil, 7 impressões de outra
pessoa. Participaram da ação 37 pessoas, das quais 36 responderam o questionário de avaliação da
satisfação. No dia 13 de maio foi realizado o minicurso PODCAST, tendo como responsáveis os
petianos Caio Vinícius, Gilvan Ferreira, Letícia Yurie, Lourdes Oshiro. O minicurso teve como
objetivo capacitar discentes da UFMS à desenvolver podcasts e tratou dos temas Gravação de
podcast, softwares para manipular áudios e plataformas de hospedagem. A divulgação realizada em
maio e obteve insight de O curso teve 14 contas alcançadas no Instagram, com 12 curtidas, 10
comentários, 2 compartilhamentos, 1 salvar, 10 visitas no perfil. Ainda, obteve 69 impressões no
perfil, 10 impressões de outra pessoa. . O evento contou com a participação de 26 discentes, dos
quais 15 responderam o questionário de avaliação. A introdução ao CANVA, minicurso que abordou
diferentes templates, fontes, figurinhas e outros recursos e armazenamento de imagem realizada em
alta resolução e em vários formatos foram os temas abordados com objetivos de Capacitar os
acadêmicos e docentes sobre a utilização dos diversos recursos proporcionados pelo CANVA. O
evento foi divulgado no mês de maio e realizado em 4 de junho, tendo como ministrante Maria
Eduarda Paschoalotto. Na divulgação foram alcançadas 178 contas do instagram, das quais obteve 9
curtidas, 8 compartilhamentos e 2 visitas no perfil. Ainda, obteve 340 impressões, com 42
impressões no perfil e 4 impressões de outra pessoa. Utilização do Mendeley para referenciamento
bibliográfico foi tema do quarto minicurso, realizado no dia 29 de agosto. Com objetivos de capacitar
os acadêmicos e docentes sobre a utilização do Mendeley, programa gratuito para referenciamento
bibliográfico, a professora Viviane Santos, tutora do PET Zootecnia abordou os conteúdos conceito
sobre os sistemas de referenciamento bibliográfico; download e instalação do programa; registro na
plataforma; utilização da ferramenta (formas de referenciar); correção de possíveis erros de
instalação e acesso. A divulgação ocorreu em agosto e contou com a participação de 23 pessoas. Na
divulgação foram alcançadas 230 contas do instagram, com 8 curtidas, 6 comentários, 3
compartilhamentos, 2 visitas ao perfil, 275 impressões na página inicial, 227 impressões no perfil e 9
impressões de outras páginas. O minicurso de escrita científica em latex ocorreu nos dias 11, 16, 18
e 23 de novembro, com divulgação ocorrida no mesmo mês. Contou com a participação de 12 de
pessoas. Na divulgação foram alcançadas 233 contas no instagram, 8 curtidas, 3 comentários, 6
compartilhamentos, 2 visitas ao perfil, 278 impressões na página inicial, 227 impressões no perfil e 8
impressões de outras páginas. Além disso, foram produzidos cinco PETCAST, quais sejam: 1- O QUE
É O PET? Neste episódio, publicado no dia 13/06/2022, o PET Enfermagem (UFMS/CPTL) convidou a
docente do curso de enfermagem da UFMS/CPTL e tutora do PET Enfermagem, Mara Cristina
Ribeiro Furlan e a docente do curso de geografia da UFMS/CPTL Rosemeire Aparecida de Almeida e
tutora egressa do PET Geografia. A petiana Victoria Laura Facin foi a mediadora do episódio. Foram
abordadas as principais características do Programa de Educação Tutorial, bem como a importância
da existência deste programa para a ciência, a saúde e a educação. Também foram discutidos os
aspectos necessários para o desenvolvimento do tripé científico (ensino, pesquisa e extensão) e como
o PET desenvolve as suas atividades obrigatórias e não-obrigatórias por meio deste conceito. Este
episódio foi disponibilizado nas plataformas digitais Spotify e no YouTube, atingindo 16 e 37
visualizações, respectivamente. 2 E 3- LEITE, QUALIDADE E PRODUÇÃO. Episódio realizado pelo
PET Zootecnia, com a participação da convidada Professora Dra. Camila Soares Cunha, professora
da UFMS da área de bovinocultura de leite. Com o título do Podcast ¿Leite, Qualidade e Produção¿,
em que foi debatido mitos e verdades sobre o leite na questão qualidade e consumo, e demonstrado



de forma sucinta como é a produção de leite no campo, para que os ouvintes entendam devidamente
os funcionamentos produtivos de uma bovinocultura de leite. Este PETCast gerou dois episódios, o
primeiro lançado no dia 04 de julho de 2022 e o segundo episodio no dia 07 de setembro de 2022,
estão disponíveis nos links abaixo. 4- QUALIDADE DE VIDA Neste episódio, publicado no dia
16/08/2022, o PET Enfermagem (UFMS/CPTL) convidou a docente do curso de enfermagem da
UFMS/CPTL Hellen Pollyanna Mantelo Cecilio. A petiana Victoria Laura Facin foi a mediadora do
episódio. Foram abordadas as características que permeiam e definem a qualidade de vida, bem
como as principais ações desenvolvidas no dia a dia que auxiliam na obtenção deste conceito. Este
episódio foi disponibilizado nas plataformas digitais Spotify e no YouTube, atingindo 17 e 71
visualizações, respectivamente. 5- MITOS E VERDADES DA AVICULTURA. A segunda gravação do
PETCast pelo PET Zootecnia foi realizada no dia 24 de setembro de 2022, com a convidada
Professora Dra. Karina Márcia Ribeiro de Souza, professora da UFMS na área de Avicultura. O título
do Podcast é ¿Mitos e Verdades da Avicultura¿, em que foram tratados assuntos como mitos que são
acometidos na criação de aves e na produção de ovos, como hormônios em frangos, produção de
orgânica, qualidade de frangos caipiras com frangos de granjas de alta tecnificação. Este PETCast
gerou dois episódios, o primeiro foi lançado no dia 25 de setembro de 2022 e o segundo no dia 12 de
outubro de 2022, estão eles disponíveis nos links abaixo. 6- PROJETO DO PET ENFERMAGEM
UFMS/CPTL Neste episódio, publicado no dia 19/10/2022, o PET Enfermagem (UFMS/CPTL)
convidou a acadêmica e petiana bolsista do PET Enfermagem (UFMS/CPTL), Juliana Kalini Saturnino
Pinheiro. A petiana Victoria Laura Facin foi a mediadora do episódio. Discorreu-se sobre o
desenvolvimento de um projeto do PET Enfermagem, o qual tinha como objetivo priorizar a saúde
mental dos petianos e desenvolver momentos prazerosos entre o próprio grupo, seja por meio de
dinâmicas ou passeios no meio ambiente. Este episódio foi disponibilizado nas plataformas digitais
Spotify e no YouTube, atingindo 10 e 36 visualizações, respectivamente. 7- EDUCAÇÃO SEXUAL:
QUAL A IMPORTÂNCIA DE FALARMOS SOBRE? Neste episódio, publicado no dia 31/10/2022, o
PET Enfermagem (UFMS/CPTL) convidou o docente do curso de pedagogia da UFMS/CPTL, Valdeci
Luiz Fontoura dos Santos. A petiana Victoria Laura Facin foi a mediadora do episódio. Foi abordado
a necessidade de discutir sobre educação sexual, seja na área da saúde ou no ambiente escolar e
familiar, além de demonstrar estudos científicos recentes sobre o assunto. Este episódio foi
disponibilizado nas plataformas digitais Spotify e no YouTube, atingindo 13 e 7 visualizações,
respectivamente. 8- CÂNCER DE MAMA: VOCÊ SABE AS ORIENTAÇÕES? Neste episódio, publicado
no dia 31/10/2022, o PET Enfermagem (UFMS/CPTL) convidou a docente do curso de enfermagem
da UFMS/CPTL e tutora do PET Enfermagem, Mara Cristina Ribeiro Furlan. A petiana Victoria Laura
Facin foi a mediadora do episódio. Discutiu-se sobre as atuais recomendações do Ministério da
Saúde sobre o rastreio do câncer de mama, bem como desmistificação de informações que são
disseminadas, popularmente, entre as mulheres. Este episódio foi disponibilizado nas plataformas
digitais Spotify e no YouTube, atingindo 9 e 23 visualizações, respectivamente. A atividade atendeu
os ODS sobre assegurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover oportunidades
de aprendizagem ao longo da vida para todos.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
120 01/03/2022 10/12/2022

Descrição/Justificativa:
Trata-se de atividade de pesquisa, ensino e extensão pautada na indissociabilidade, realizada por
meio de minicursos e PodCast, com enfoque transdisciplinar e abordagem interdisciplinar. A
formação em graduação constitui-se em nível de instrução formal que proporciona aos interessados
um conjunto de conhecimentos gerais e específicos inerentes à atuação em uma área. Os
conhecimentos gerais e específicos de cada curso são especificados por intermédio da matriz
curricular, elaborada a partir do contexto local e anseios daqueles que compõem o curso, desde que
em conformidade com as Diretrizes Curriculares Nacionais regulamentadas pelo Conselho Nacional
de Educação. Tal processo, materializa-se por meio do Projeto Político Pedagógico/Projeto



Pedagógico Curricular. O Projeto Político Pedagógico é composto por um conjunto de disciplinas que
atendem conhecimentos de dimensões estabelecidas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais de cada
curso. Geralmente, a depender da área de conhecimento e intervenção profissional, esses
conhecimentos são segmentados em comuns/gerais e específicos. No entanto, ao longo da formação,
além dos conhecimentos advindos da matriz curricular, faz-se importante que haja a formação
continuada através de atividades extracurriculares, condição ressaltada na Resolução nº 6, de 18 de
dezembro de 2018, em seu artigo 4, que estabelece que a graduação deverá articular a formação
inicial e continuada. Isto porque, a formação profissional, independente da área de conhecimento, é
composta por uma complexidade de conhecimentos que, por vezes, a formação inicial
exclusivamente não dá conta de contemplar de forma satisfatória. Neste sentido, cursos de formação
continuada, mostram-se como oportunidades ímpar para formação ampliada dos alunos de
graduação, pois complementam saberes advindos do currículo obrigatório. Não obstante, também
dispõe de relevância aos egressos. O processo de formação é permanente, pois novos conteúdos,
metodologias e saberes surgem a cada momento e, exercer a profissão com qualidade, exige optar
em tornar-se obsoleto ou estar em contínuo processo de aprendizagem.

Objetivos:
- Ampliar a formação sobre técnicas e metodologias de estudos e de pesquisas; - Promover a
equiparação sobre conhecimentos acadêmicos e gerais; - Democratizar o acesso à formação em
assuntos específicos; - Promover formação continuada; - Atender demandas de formação a partir de
consultas públicas; - Maximizar o ensino-aprendizagem por meio de novas tecnologias; - Auxiliar o
ensino-aprendizagem nos cursos com grupos PET; - Disponibilizar aos cursos alternativas para sanar
dúvidas sobre conteúdos específicos e gerais; - Auxiliar os cursos com grupos PET na recuperação
de acadêmicos com dificuldades de aprendizagem; - Maximizar a taxa de sucesso/aprovação em
disciplinas com elevado índice de reprovação; - Diminuir a taxa evasão decorrentes do insucesso em
disciplinas; - Promover educação pautada na inclusão e respeito a diversidade humana; - Alcançar a
igualdade de gênero e empoderar mulheres e meninas em conformidade com a Agenda 2030 da
Organização das Nações Unidas (ONU); - Reduzir a desigualdade dentro dos países e entre eles em
conformidade com a Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU);

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
A realização dar-se-á por meio de duas estratégias metodológicas de organização - Minicursos e
PODCast, envolvendo os grupos do Programa de Educação Tutorial que aderiram à ação - Educação
Física, Farmácia, Zootecnia, Sistemas, Engenharia Elétrica, Agronomia/Engenharia Florestal,
Ciência da Computação, Pedagogia, Ciências Sociais, Física, Química e Enfermagem. Ambas
dispõem de semelhança em relação aos objetivos, responsáveis pela organização (público-alvo
(petianos, petianos egressos, acadêmicos e egressos, população externa) e abordagem
(interdisciplinaridade). Porém, diferem-se em relação ao enfoque transversal, presente apenas no
PODCast. O gerenciamento e desenvolvimento de ambas dar-se-á por intermédio de Comissão
Integrativa, com três representantes de cada grupo PET e acompanhamento dos tutores, os quais
irão dispor de funções específicas, por meio de comissões ¿ Comissão de conteúdo; Comissão de
divulgação; Comissão de tecnologia; Comissão de produção de mídias sociais; Comissão de
monitoramento e avaliação. MINICURSOS Serão realizados uma vez ao mês, preferencialmente na
primeira semana de cada mês, com duração de 1 a 4 horas, a depender da especificidade do
conteúdo a ser abordado. Ocorrerá em dias e horários a serem definidos em pesquisa de opinião
junto aos petianos, petianos egressos, discentes e egressos dos oito cursos da Cidade Universitária
que contam com grupos do PET, assim como a comunidade em geral que tiver acesso às redes
sociais dos grupos. As consultas serão realizadas no início do primeiro e do segundo semestre, de
modo a assegurar maior participação e efetividade da ação. Sua estrutura pedagógica encontra-se
relacionada a demandas já diagnosticadas no âmbito dos cursos e programas PET, assim como
outros que venham a surgir no decorrer de 2022 a partir das discussões entre os petianos e novas
pesquisas a realizar com a comunidade universitária. Dentre os minicursos pré-selecionados



encontram-se os abaixo relacionados, os quais também passarão por nova análise de adesão via
consulta pública. - Princípios básicos de elaboração de resenha crítica; - Elaboração de
apresentações em Prezi; - Técnicas de Fichamento; - Técnicas avançadas de elaboração de
apresentações em Power Point; - Aspectos técnicos de pesquisa de revisão sistematizada; - Aspectos
técnicos da meta-análise; - Técnica de análise de conteúdo no software Maxqda; - LaTex; - Sistema
Scrum; - Oficina - Introdução ao arduino. As consultas ocorrerão através de formulário eletrônico
elaborado no WordPress, com link divulgado nas mídias sociais dos cursos (Ciências da Computação,
Educação Física, Engenharia Elétrica, Farmácia, Física, Química, Sistemas de Informação,
Engenharia de Software, Engenharia de Computação, Veterinária e Zootecnia, e Agronomia,
Engenharia Florestal e Enfermagem ). A partir do rol de cursos com maior adesão em consulta
pública, programação geral será elaborada, onde constarão informações sobre os dias, horários,
locais, ministrantes e períodos das inscrições. No início de cada vez, divulgação específica será
realizada, ocasião em que o dia, horário, local, ministrante e período da inscrição serão ratificados
(ou corrigidos, a depender dos encaminhamentos dados) e link online para inscrições publicitado. A
divulgação ocorrerá por intermédio das redes sociais dos grupos PET envolvidos, em salas de aulas e
grupos de WhatsApp. Aos participantes e ministrantes serão oferecidos certificados online, nos
termos e em conformidade com as normas da UFMS, emitidos por intermédio do Sistema de
Certificados (https://certificados.ufms.br/). PETCast UFMS Na estratégia de formação de ensino e
extensão via PODCast, para efeitos de marketing e divulgação do programa, utilizaremos o termo
PETCast. O PODCast é uma nova mídia, que etimologicamente deriva da junção dos termos Ipod
(dispositivo de áudio da Apple) e Broadcast (transmissão de informações por rádio). O termo foi
utilizado pela primeira vez em 2004, com créditos à Adam Curry. Consiste em programa de rádio,
com conteúdo sobre demanda, o que permite aos interessados acessarem quando quiserem e
puderem. Essa tecnologia ainda é pouca explorada no meio acadêmico, mas dispõe de possibilidades
importantes em relação a atuação política dos envolvidos, seja em relação a liberdade de criação de
conteúdos que os organizadores optarem ou pela escolha dos usuários em que ouvir. Os conteúdos
que comporão a programação do PETCast UFMS seguirão cinco eixos de pautas ¿Educação,
diversidade e emancipação humana; Saúde e qualidade de vida; Formação profissional e mercado de
trabalho; Cultura, lazer e entretenimento; Especificidade de áreas. Ainda, assegurarão enfoque
transversal pautado em temas relacionados ao meio ambiente, memória e/ou produção artístico-
cultural e diversidade (étnicas, culturais, regionais, de gênero, etárias) e desigualdades
(econômicas), com abordagem interdisciplinar. Abaixo, encontram-se sugestões a serem debatidas
com os demais envolvidos. Educação, diversidade e emancipação humana. Universidade e
diversidade gênero: pressupostos emancipatórios e de empoderamento (Prof Drº Marcelo Victor da
Rosa - Educação Física/FAED/UFMS) Universidade pública, de qualidade e gratuita: entre avanços e
retrocessos (representante DCE/UFMS) Racismo estrutural: raízes, características e manifestações
(Profª Drª Eugênia Portela de Siqueira Marques ¿ Pedagogia/FAED/UFMS) Saúde e qualidade de
vida Estilo de vida e promoção da saúde: nutrição, atividade física, tabagismo e uso de álcool (Prof
Drª Christiane de Farias Coelho Ravagnani ¿ Educação Física/FAED/UFMS e Prof Drº Joel Saraiva
Ferreira/FAED/UFMS) Ergonomia, doenças ocupacionais e qualidade de vida no ambiente de
trabalho (Prof Me Ulisses Masseli Dias ¿ EBSERH/HU/UFMS) Ginástica laboral e qualidade de vida
no ambiente de trabalho (Coach Carla Trentin/Equilíbrio e Assessoria e Consultoria) Exercício Físico
e prevenções de lesões (Prof Drº Silvio Assis de Oliveira Júnior ¿ Fisioterapia/INISA/UFMS)
Formação profissional e mercado de trabalho Gênero e mercado de trabalho a partir de olhares de
áreas - Ciências Exatas; Ciências Humanas; Ciências da Saúde e Agrárias (um professor de cada
área, a ser indicado pela direção das unidades dos cursos) Mercado de trabalho e remuneração no
Mato Grosso do Sul em áreas de formação dos grupos PET Cidades Universitária (petianos
aclamados por cada grupo PET) Cultura, lazer e entretenimento Associativismo e atuação das
atléticas acadêmicas esportivas na UFMS (Presidente da Liga das Atléticas UFMS) Música sul-mato-
grossense: memória e identidade cultural (Prof Dr Evandro Higa ¿ Música/FAALC/UFMS) Política de
esporte e lazer em Campo Grande-MS: o que fazer, aonde encontrar? (Prof Dr Rodrigo Barbosa



Terra ¿ Diretor-presidente da FUNESP) Agenda cultura semanal (Comissão de Cultura PET
Integração) Boleiragem atleticanas (Diretoria da Atlética Educação Física e petianos Educação
Física) Demais temas sugeridos ao longo do ano pela Comissão do PET Integração Especificidade de
áreas Futebol e preconceito racial (Prof Drº Bruno Otávio de Lacerda Abrahão/UFBA); Hipertrofia e
suplementação (Nutricionista Tatiana Sarmento); Dança em cadeiras de rodas: possibilidades para
inclusão (Profº Me Alessandro Freitas/Universidade Nove de Julho). Direito dos animais: família
multiespécie (A guarda dos animais após a dissolução da sociedade conjugal) Por se tratar de
proposta integradora com outros grupos PET, não se fez possível já contar nessa versão com os
temas de outros grupos. Uma vez aprovado, os temas serão articulados no início do semestre e
inseridos oficialmente no planejamento. Os PODCast, com duração de 10 a 30 minutos, serão criados
a partir de contato via Carta Convite junto aos convidados, ocasião em que apresentaremos os
objetivos, metodologia e questões a serem respondidas. A partir das questões enviadas, o convidado
gravará o áudio no dispositivo do celular e enviará por WhatsApp informado no convite. Ao receber
as gravações, a Comissão de Tecnologia fará edição da gravação no aplicativo Audacity,
disponibilizado gratuitamente para baixar pelo Play Store. A editoração consiste em diminuir ruídos
e inserir a vinheta da ação. A hospedagem dos episódios de cada eixo dar-se-á por cadastro junto ao
programa indexador de PodCast Anchor, de acesso gratuito. Para tanto, será criada a conta PETCast
UFMS. Os PODCasts criados serão integrados automaticamente pelo Anchor ao Spotify, Deezer e
Google Podcasts, agregadores por onde os interessados poderão acessar os materiais produzidos.
Propõe-se disponibilizar mensalmente um episódio por semana dos eixos 1, 2, 3 e 5. Especificamente
no eixo 4, a proposta é de publicação semanal, sempre às sextas-feiras. O acesso dar-se-á por
intermédio de aparelhos de celulares, por meio dos aplicativos do Spotify, Deezer e Google Podcasts,
baixados gratuitamente no App Store (Iphone) ou Play Store, com possibilidades de ouvi-los online
ou off-line.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
a) Curso: atendimento de demandas extracurriculares do curso; ampliação dos conhecimentos dos
discentes sobre técnicas e metodologias de estudos e de pesquisas; equiparação sobre
conhecimentos acadêmicos e diversos promovida; acesso à formação em assuntos extracurriculares
específicos; maximização do processo ensino-aprendizagem por meio de novas tecnologias; dúvidas
discentes sobre conteúdos específicos e gerais sanados; recuperação de acadêmicos com
dificuldades de aprendizagem; maximização da taxa de aprovação; diminuição da taxa evasão
decorrentes do insucesso; b) Educação: promoção de melhores condições de escrita e divulgação dos
conhecimentos científicos; inclusão e respeito a diversidade humana promovida; formação de
egressos para uso de ferramentas tecnológicas; c) Sociedade: acesso a formação continuada; acesso
a profissionais com formação pautada na inclusão e respeito a diversidade humana; empoderamento
para diversidade de gênero; redução das desigualdades; d) Socialização dos resultados: publicação
do relatório no site oficial do grupo; apresentação de trabalhos acadêmicos com os resultados da
ação em eventos acadêmicos/científicos e publicações de trabalhos em Anais.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
A avaliação será em fluxo contínuo e formativa, de impacto subjetivo e objetivo, com
acompanhamento e registro dos discentes que participaram da ação. O processo avaliativo dos
minicursos será do tipo formativo e contínuo ao longo das diferentes fases que envolvem a
organização dos eventos, usando a metodologia 360 graus e autoavaliação em reuniões, com
participação dos petianos integrantes da comissão organizadora, petianos não integrantes a
comissão e tutores. Após cada minicurso, realizaremos reunião com todos os integrantes da
Comissão Organizadora, quando serão avaliadas as etapas - preparação, divulgação, inscrições e
realização -, identificando a participação dos grupos, petianos, tutores e palestrantes convidados,



pontos positivos, negativos e sugestões. As informações serão registradas em gravação digital, para
posterior análise de conteúdo e elaboração de relatório. Com os inscritos nos minicursos
utilizaremos a metodologia de avaliação de satisfação. Ao término de cada minicurso, responderão
questionário eletrônico de avaliação elaborado em WordPress. O instrumento é composto por 8
questões estruturadas, sendo 1 fechada, politômica em escala Likert (péssimo, fraco, médio, bom,
excelente); duas fechadas, politômicas em escala Likert (nula, ruim, razoável, boa e ótima) e cinco
abertas relacionadas a satisfação com dia, horário, local, duração, programação, conteúdo, didática,
recursos visuais, pontos positivos, negativos e sugestões. Para os resultados das questões abertas
procederemos análise de conteúdo, selecionando os temas mais evidenciados pelos participantes.
Para questões fechadas, utilizaremos a análise de frequência. O impacto objetivo dar-se-á por meio
da metodologia de avaliação de indicadores (taxa de evasão, coeficiente de aproveitamento escolar,
taxa de aprovação, variância e diferença entre grupos), utilizando os testes, fórmulas e fontes
expostas no campo indicadores. A avaliação de marketing será realizada por meio da metodologia de
avaliação de indicadores das métricas de conteúdo e atividades (compartilhamentos, curtidas,
comentários e engajamento), obtidas nas configurações das redes sociais Instagram e Facebook e
conforme apresentado no campo indicadores. Os resultados serão utilizados como feedback das
ações e servirão para promover correções, ampliações ou exclusões das mesmas, quando for o caso,
do planejamento para outros anos.

Atividade - Diversidade: inclusão, saúde e educação
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
Trata-se de uma atividade de ensino. O I Encontro de Diversidade Sexual foi realizado no dia 24 de
junho de 2022 das 13:30 até as 16 horas e das 19h até às 22 horas na Universidade Federal do Mato
Grosso do Sul, localizada na cidade de Três Lagoas. Para organização desse evento, houve a junção
de todas essas entidades a seguir: o PET ENFERMAGEM, Liga Acadêmica de Enfermagem, Atlética
Absoluta (Enfermagem), Centro Acadêmico de Enfermagem. Após a composição da comissão
organizadora, iniciaram-se as reuniões de forma presencial e online, por meio da plataforma google
meet. A partir das reuniões definiu-se os palestrantes e as temáticas, quais sejam: Professor Mestre
Valdeci Luiz Fontoura dos Santos com a temática ¿O delineamento da LGBTfobia na realidade
brasileira¿, Psicóloga Janaina Catolino, Paulinha Martinelly gestora da LGBTQIA+ e a assistente
social Juliana Siqueira que fizeram uma roda de conversa sobre ¿TRANSformando a realidade¿,
Professor Doutor Enfermeiro Edirlei Machado e Enfermeira Sophie Nouveau com a palestra sobre
¿Atendimento a população LGBQIA+ nos serviços de saúde¿ e por fim as atrações culturais. Esse
encontro contou com a presença dos seguintes petianos Vitória Carolina Calister Bastos, Giulia
Fernanda Cabral, Maria Paula Figueiredo Terence, Lorena Guerra Bombi, Patricia Marcondes
Pegolo Peres de Assis, Juliana Kalini Saturnino Pinheiro, Clara Feitosa Salles, Camille Correia de
Medeiros, Najla Borges Rosa e Silva, Nádia Grosso Torres e Laura Lima Fernandes, Mara Cristina
Ribeiro Furlan, que participaram como ouvintes e organizadores, além deles houve a participação de
52 pessoas no período vespertino e 24 no período noturno. No início do evento, houve o
credenciamento, depois as palestras, logo após teve um intervalo para o coffee break. Finalizado o
coffee iniciou-se a roda de conversa e por fim as apresentações culturais. O evento contou com boa
adesão, participação e interação dos participantes. A atividade atendeu os ODS sobre assegurar a
educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo
da vida para todos e assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as
idades.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade



40 22/06/2022 22/07/2022

Descrição/Justificativa:
A extensão universitária configura-se como um dos meios de comunicação entre universidade e
sociedade como um todo e possui o objetivo de promover a troca de saberes científicos e
espontâneos. Nesse sentido, acredita-se que a extensão universitária auxilia no enfrentamento de
problemas e questões sociais. O mês de junho costuma ser marcado por diversas passeatas e
movimentos LGBTQIA+, sendo que isso acontece devido a história do movimento LGBTI+, já que,
em 1969, houve a chamada revolta de Stonewall em Nova Iorque, que foi desencadeada quando um
grupo de homens homossexuais decidiram enfrentar a violência policial, da qual eles eram vítimas. A
sigla LGBTI+ remete à diversidade sexual existente entre os humanos e significa: Lésbicas, Gays,
Bissexuais, Travestis e Transexuais, Intersexuais, entre outros. Na década de 1990, alguns
movimentos culturais e políticos utilizavam a sigla ¿GLS¿, (Gays, Lésbicas e Simpatizantes), para se
referir à comunidade. Como forma de buscar fortalecer e dar atenção ao movimento o Estado trouxe
para discussão princípios da Poli¿tica LGBTQIA+ na intenção de legitimá-los e fortalecer a
necessidade de trazer como pauta a visibilidade e a participação do referido público junto ao
controle social para formulação de políticas públicas que reforcem os direitos deste segmento na
sociedade, inclusive no âmbito da saúde. Os movimentos em torno da pauta LGBTQIA+ dentre várias
bandeiras de luta, indica a necessidade de despatologizacão da homossexualidade por legislação
antidiscriminatória. Reflete sobre a necessidade de reconhecimento de que a discriminação por
orientação sexual e por identidade de gênero incide na determinação social da saúde, no processo
de sofrimento e adoecimento decorrente do preconceito e do estigma social a que está exposta a
população de lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transexuais e transgéneros. No que se refere a
saúde, o acesso e a garantia de uma saúde integral são dimensões vivenciadas de formas distintas
pelos mais diversos grupos sociais. Nesse sentido, a população LGBTI+ encontra-se mais vulnerável,
devido aos processos sistemáticos de discriminação e exclusão que a perpassam. Assim, o
reconhecimento de um direito amplo e igualitário à saúde para esse grupo é um percurso afetado
pelas dinâmicas discriminatórias, tanto institucionalmente quanto em suas relações privadas e
sociais. Em dezembro de 2011, foi instituída por meio da Portaria no 2.836, a Poli¿tica Nacional de
Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transgêneros e Transexuais (LGBTTT) que
tem por objetivo promover a saúde integral LGBTQIA+ eliminando a discriminação e o preconceito.
A violência à qual a população LGBT está exposta é outro grave problema enfrentado por este grupo
social, sendo os mais vulneráveis dentro do segmento as pessoas que se autoafirmam enquanto
travestis e transexuais. Desta forma, verifica-se a necessidade de debates e discussões, durante o
processo formativo, sobre as especificidades da população LGBTI+ no panorama de saúde, educação
e acolhimento social, sendo estes momentos oportunizam que a universidade atinja seu objetivo de
inclusão e transformação social.

Objetivos:
Objetivo geral: Articular debates, técnicas e reflexões acerca do acesso à assistência, à saúde e à
educação por parte da população LGBTQIA+. Objetivos específicos 1. Proporcionar momento de
aprendizagem, divulgação e troca de experiências entre alunos, professores e profissionais de
diversas áreas de dentro e de fora da UFMS. 2. Assegurar espaços para a discussão e troca de
conhecimento entre os estudantes da UFMS e a comunidade externa sobre os direitos da população
LGBTQIA+. 3. Comemorar o mês da diversidade.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
O evento contará com atividades teóricas e práticas que visam colaborar com a troca de
experiências em relação a temática a ser trabalhada. As seguintes estratégias serão utilizadas: 1.
Palestras multidisciplinares: serão convidados profissionais e membros da comunidade externa para
abordarem temas de interesse do evento. Após cada palestra haverá uma mesa de discussão e
perguntas pelo público ouvinte para cada palestrante. 2. Mesa-redonda: reunirá membros da



comunidade externa, pesquisadores e/ou profissionais especializados para compor o debate sobre
acesso a saúde e a educação por parte da população LGBTQIA+. 3. Apresentações culturais: a
população LGBTQIA+ poderá se apresentar, por meio de show e performances, durante o evento, a
fim de divulgar suas habilidades artísticas e culturais.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Espera-se contribuir para a formação acadêmica, social e profissional dos estudantes de graduação e
pós-graduação, bem como dar visibilidade a temas de relevância para população LGBTQIA+. Além
disso, o evento proporcionará divulgação científica de qualidade e aumentará a visibilidade da
UFMS junto à comunidade acadêmica e geral da área de abrangência da instituição. Acredita-se,
ainda que este evento acadêmico reforçará o papel de responsabilidade social que a UFMS possui
junto à comunidade em geral, contribuindo assim, para a melhoria do bem-estar da população
LGBTQIA+ a partir da divulgação do conhecimento científico.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
A avaliação ocorrerá por meio da percepção sobre a adesão da comunidade acadêmica ao evento
(mínimo 40 inscritos) e participação e interação da comunidade acadêmica durante as atividades do
evento.

Atividade - Avaliação da parede intestinal de camundongos
submetidos a dieta rica em carboidratos: impacto da
substituição da fonte lipídica por óleo de linhaça
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
Trata-se de uma atividade de pesquisa. Durante o segundo semestre do ano de 2022, foram
realizados os processos histológicos para análise estatística, onde após a coleta dos segmentos do
cólon ascendente dos animais, foram realizados os cortes que passaram por baterias de
desparafinização e hidratação para serem corados com hematoxilina e eosina (HE), sendo a
realizada na seguinte sequência: Xilol I por 10 minutos; Xilol II por 5 minutos; Álcool 100 % I por 10
minutos; Álcool 100% II por 5 minutos; Álcool 100 III por 5 minutos; Álcool 90% por 5 minutos;
Álcool 70% por 2 minutos; Água destilada 2 banhos; Hematoxilina por 20 segundos; Lavar em água
destilada até retirar o excesso; Eosina por 10 segundos; Água destilada até retirar o excesso; Álcool
90% rápido; Álcool 100% por 5 minutos ; Álcool 100 % I por 5 minutos; Álcool 100% II por 5
minutos; Xilol I por 5 minutos; Xilol II por 5 minutos e montagem em lâmina. Após o processo de
corte e a realização da coloração de todos os animais e subgrupos (ratos normais, ratos diabéticos,
ratos normais suplementados e ratos diabéticos suplementados), foram realizadas capturas de
imagens dos cortes, por intermédio de uma câmera digital, sendo utilizado o software de analise de
imagens Motic Images Plus versão 2.0, obtendo 50 medidas por animal (havendo 5 animais em cada
grupo), foram avaliados: Parede total; Túnica da mucosa; Muscular da mucosa; Tela submucosa;
Túnica muscular; profundidade das criptas; Largura de criptas; contagem de células caliciformes
para cada 2500 enterócitos nas técnicas de alcian blue pH 1e PAS; Contagem de linfócitos
intraepiteliais para 2500 enterócitos; Células absortivas: contagem de Enterócitos a cada 2500
linfócitos. Sendo todos os dados encaminhados para estatística para análise. A atividade atendeu os
ODS sobre assegurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de
aprendizagem ao longo da vida para todos e assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar



para todos, em todas as idades.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
136 01/03/2022 31/12/2022

Descrição/Justificativa:
Há tempos é possível perceber uma intensificação no consumo de alimentos hipercalóricos,
constituídos de açúcar refinado e lipídios, e em contrapartida, um decréscimo na procura por
alimentos como frutas e vegetais ou compostos por carboidratos complexos e fibras. O consumo
desta dieta aliada a fatores genéticos e inatividade física, favorecem a adiposidade, doenças
cardiovasculares, diabetes, carcinomas e esteatose hepática não alcoólica. Pesquisas pré-clínicas
com dietas rica em carboidratos têm sido desenvolvidas para avaliar o impacto da alimentação
ocidental no sistema digestório, e alterações anatômicas e histológicas foram encontradas em
diferentes segmentos do tubo digestório de roedores. As dietas ricas em nutrientes calóricos
induzem o trofismo de mucosa intestinal e o desbalanço com dieta pobre em nutrientes essenciais
leva a hipotrofia da mucosa. Na literatura várias propriedades são atribuídas a linhaça, incluindo
antioxidante, imunomodulador, anti-inflamatório, antimicrobiano, antiprotozoário, inseticida,
analgésico, anti-hiperlipidemia, anti-hiperglicêmico, antitumoral e cicatrizante. Assim, pode prevenir
e/ou modular o impacto de doenças crônicas, tais como: o diabetes, as dislipidemias, câncer,
doenças cardiovasculares, desequilíbrios intestinais e doenças autoimunes. Descobertas recentes
sugerem que o polissacarídeo de linhaça pode ser usado como um pré-biótico para prevenir a
síndrome metabólica, modulando a microbiota intestinal. Dessa forma estudos que avaliem o
potencial do óleo de linhaça sob possível alteração na parede intestinal se torna instigante, uma vez
que alterações na parede intestinal estão diretamente relacionadas à síndrome metabólica e
obesidade induzida pela alimentação tradicionalmente ocidental.

Objetivos:
- O objetivo do trabalho será verificar as alterações na parede intestinal jejunal e colônica de
camundongos Swiss alimentados com dieta rica em carboidratos e outra contendo óleo de linhaça
como fonte lipídica, abrangendo aspectos morfológicos relacionados à integridade da barreira
intestinal. - Atender a um dos objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) referente assegurar
uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as idades, da agenda 2030 da
Organização das Nações Unidas.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Serão utilizados neste estudo intestino delgado (jejuno) e grosso (cólon proximal) de camundongos
SWISS adultos distribuídos aleatoriamente em quatro grupos, Ração Padrão (RP), Ração Rica em
Carboidratos (DRC), Ração com substituição de 10 % da fonte lipídica por óleo de linhaça (DL-10) e
Ração com substituição de 100% da fonte lipídica pelo óleo de linhaça (DL-100). Após 56 dias de
protocolo experimental em biotério da Universidade Estadual de Maringá, os animais serão pesados
e realizada a eutanásia por decapitação. O jejuno e cólon serão coletados, e processados em
histotécnico automático, as lâminas serão confeccionadas e submetidas à coloração de rotina de HE
(hematoxilina e eosina). Para análises de morfometria da mucosa jejunal, colônica as imagens serão
capturadas utilizando câmera de alta resolução Moticam® 2500 5.0 Mega Pixel (Motic China Group
Co., Shanghai, China) acoplada ao microscópio óptico Motic® BA400 (Motic China Group Co.,
Shanghai, China) e transferidas para o computador através do programa Motic Images Plus® 2.0ML
(Motic China Group Co., Shanghai, China). As fotos serão enviadas para o grupo de pesquisa da
UFMS, liderado pela Profa. Dra. Catchia Hermes Uliana para análise morfométrica. Serão realizadas
medidas da parede total, profundidade das criptas e largura das criptas do jejuno e cólon. As
mensurações serão realizadas com auxílio de ferramentas do programa de análise de imagens
Image-Pro Plus, em imagens captadas em 10 cortes por animal em 5 regiões diferentes por corte
totalizando 50 medições/animais. Os resultados serão expressos em micrômetros. Serão



selecionados 50 pontos da mucosa com 50 criptas, bem orientados, por animal, para mensuração em
imagens aleatoriamente capturadas com objetiva de 10X. Os resultados serão submetidos à análise
estatística utilizando os programas Statistica 8.0 e GraphPad Prism 6.0, sendo expressos como
média ± erro padrão.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Espera-se verificar as alterações provocadas na parede intestinais ocasionadas pela dieta rica em
carboidratos. Ainda, esperamos que o óleo de linhaça promova uma redução do quadro inflamatório,
dessa forma, possa futuramente ser inserido na dieta de pacientes com esteatose hepática não
alcoólica promovendo melhor qualidade de vida.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
O projeto será avaliado pela realização das análises morfométricas intestinais, satisfação e
conhecimento de nova metodologia de pesquisa, escrita e submissão de resumos e artigo científico.

Atividade - PET SANGUE BOM
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
Trata-se de uma atividade de ensino e extensão. O público-alvo da atividade foram acadêmicos da
UFMS - Agroflorestal, Computação, Educação Física, Enfermagem, Engenharia Elétrica, Farmácia,
Geografia, Pedagogia e Ciências Sociais, Química e Sistemas, vinculados a Cidade Universitária,
Chapadão do Sul, Naviraí e Três Lagoas. Para tanto, recorremos a parceria com Hemosul de Campo
Grande e Três Lagoas. A ação foi organizada em três etapas - palestras; doação de sangue; cadastro
para doação de medula óssea. No dia 23 de maio, as 18h ocorreu a palestra "O que acontece com o
sangue depois que doei?", ministrado pela Farmacêutica Bioquímica Marli Vavas, coordenadora
geral do HEMOSUL no Mato Grosso do Sul, sendo a mesma realizada por intermédio do meet
(https:meet.google.com.br/bdh-gtas-cim). A palestra foi divulgada pelo instagram e contou com
3.363 de visão geral (3.011 contas alcançadas; 313 interações com o conteúdo; 39 atividade no
perfil), 3.011 contas alcançadas (2.674 seguidores e 337 não seguidores), 5.264 impressões (3.212
na página inicial, 1.585no perfil, 378 de outra página, 89 de explorar), 353 interações de conteúdo
(226 curtidas, 3 comentários, 110 compartilhamentos e 14 salvamentos) e 35 atividades no perfil (33
visitas ao perfil e começaram a seguir). Participaram da ação 15 pessoas, sendo 7 vinculadas ao PET
Enfermagem, 2 ao PET Educação Física, 2 ao PET Zootecnia, 2 ao PET Engenharia Florestal. Ainda,
participaram 2 acadêmicos vinculados ao curso de Jornalismo. No dia 25 de maio, com início as 19h,
ocorreu a palestra "Conscientização e critérios para doação de sangue e medula óssea", ministrado
pela farmacêutica bioquímica Karine Barros Preza, coordenadora do Hemosul em Três Lagoas,
ministrada por intermédio do google meet (http://meet.google.com/enx-ugqa-oct). Divulgada pelas
redes sociais dos grupos PET envolvidos, obteve 2.500 de visão geral (1.500 contas alcançadas; 350
interações com o conteúdo; 150 atividade no perfil), 2.000 contas alcançadas (1.900 seguidores e
100 não seguidores), 3.235 impressões (2.158 na página inicial, 900 no perfil, 142 de outra página,
35 de explorar), 420 interações de conteúdo (280 curtidas, 15 comentários, 110 compartilhamentos
e 15 salvamentos) e 54 atividades no perfil (46 visitas ao perfil e 8 começaram a seguir).
Participaram da palestra 16 petianos, sendo 10 da Enfermagem, 4 do PET Engenharia Florestal, 1 do
PET Educação Física e 1 do PET Zootecnia. A doação ocorreu tão-somente na Cidade Universitária
em Campo Grande, no período de 31 de maio a 03 de junho, períodos matutino e vespertino, com
transporte dos estudantes da UFMS até o HEMOSUL. Embora 43 discentes tenham se deslocado até



o HEMOSUL para a doação, apenas 35 conseguirão proceder a doação, dado que 8 não apresenta
condições dentro dos critérios estabelecidos como exigidos para doação. Em relação ao cadastro
para doação de medula óssea, 5 petianos fizeram registro. Em que pese a ação tenha trazido
importantes contribuições no que tange a formação para cidadania de doação de sangue, assim
como a composição do banco de sangue do HEMOSUL, a quantidade de pessoas participantes foi
inferior as obtidas em 2019. Tal quadro pode ser explicado por 2022 ter caracterizado-se como um
ano de transição do momento de crise pandêmica para "nova normalidade". A atividade atendeu os
ODS sobre assegurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de
aprendizagem ao longo da vida para todos e assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar
para todos, em todas as idades.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
60 12/04/2022 10/10/2022

Descrição/Justificativa:
Trata-se de ação beneficente e solidária, pautada na indissociabilidade ensino, pesquisa e extensão,
com enfoque transversal e abordagem interdisciplinar. A doação de sangue é um ato voluntário de
solidariedade, materializada por doação a algum conhecido ou quando há retorno para o doador ¿
mecânica - ou doação por solidariedade, quando o doador se dispõe a doar seu sangue para fazer o
bem e desta forma se sentir pertencente a comunidade em que vive - doação orgânica (PEREIMA,
2009). Independente do tipo de solidariedade, a doação de sangue é essencial para a realização de
grandes cirurgias, como transplante de órgãos e medula óssea, dispondo de elevado potencial para
salvar vidas, vez que a quantidade doada por uma pessoa pode servir para atender até quatro. No
Brasil, há evidências de doações por algum laço afetivo ou por serem procuradas para doar a algum
conhecido da família. Após a primeira doação, acabam se tornando doadores frequentes ao notar o
bem que este ato proporciona (VERDÉLIO, 2017). O índice de doadores no país é 1,6%, 0,6% acima
do mínimo previsto pela Organização Mundial da Saúde (OMS). Contudo, é quase metade da meta
estipulada pela OMS como ideal ¿ 3% (VERDÉLIO, 2017), o que faz com que frequentemente
ocorram matérias de entidades da saúde alertando sobre o déficit de bolsas de sangue para
procedimentos e campanhas. Especificamente em Campo Grande, dados do Hemosul informam estar
com 40% de sangue O e 20% de sangue A da sua capacidade ideal de estoque (BRASIL, 2019). Em
que pese existirem pessoas que não doam sangue em decorrência de se enquadrarem em algum dos
muitos critérios proibitivos, se observa a urgência de formação para sensibilização à solidariedade e
humanização em nosso país. Não obstante, em relação à doação de sangue, entendemos ser
pertinente também processo educacional, haja vista que, por vezes, a não doação de sangue se
encontra relacionada a falta de conhecimento ou estigmas sobre os procedimentos técnicos e de
segurança desse processo.

Objetivos:
- Orientar discentes da UFMS sobre os critérios e procedimentos de doação de sangue e medula
óssea; - Conscientizar a comunidade discente da UFMS sobre os benefícios e importância da doação
de sangue e medula óssea; - Ampliar estoque do banco de sangue do Hemosul; - Humanizar as ações
dos grupos PET na UFMS; - Promover a solidariedade entre acadêmicos; - Promover ações conjuntas
entre diferentes segmentos estudantis em prol a vida; - Produzir conhecimento científico a respeito
do entendimento de universitários sobre os critérios para doação de sangue.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
O público-alvo da atividade são acadêmicos da UFMS, sobretudo, aqueles vinculados aos grupos
PETS Educação Física, Farmácia, Zootecnia, Sistemas, Engenharia Elétrica, Agronomia/Engenharia
Florestal, Enfermagem, Química, Física, Ciência da Computação e Pedagogia e Ciências Sociais.
Com objetivos de fortalecer a ação, parceria com as Atléticas dos cursos em questão serão
formalizadas. Ocorrerá em parceria com o Hemosul de Campo Grande, em duas edições. Cada



edição, terá quatro dias, períodos matutino e vespertino. A parceria será formalizada por intermédio
de Ofício, a ser providenciado pelo responsável pela Secretaria Administrativa do grupo PET
Educação Física. As edições estão estruturadas em quatro etapas: a) Formação e conscientização
sobre doação de sangue (ensino); b) Coleta de dados a respeito do entendimento de universitários
sobre critérios exigidos e benefícios da doação de sangue (pesquisa); c) Cooptação de doadores e
doação de sangue (extensão); c) Cadastro REDOME (extensão). A atividade será liderada por
Comissão Organizadora formada com dois representantes de cada grupo PET da Cidade
Universitária. Ouvidos os petianos de cada grupo, a Comissão Organizadora reunirá na primeira
semana de abril e agosto para elaboração dos cronogramas a serem executados em maio e setembro
de 2021. Formação e conscientização sobre doação de sangue Essa etapa consiste na orientação da
comunidade universitária da UFMS sobre os benefícios à saúde da doação de sangue, aos doadores e
às pessoas que o recebem. Além disso, tratará das características dos doadores elegíveis e cuidados
a serem tomados, o que pode e não pode fazer antes, durante e após as doações. Serão
oportunizadas três palestras por edição, na primeira semana de abril e de setembro, com convidados
de notório saber sobre o assunto e formação em Enfermagem ou Medicina. As palestras ocorrerão
na primeira semana de maio e setembro, organizadas em dias, horários e locais diferentes, a fim de
abranger maior quantidade de pessoas. Considerando a dinamicidade e envolvimento de parceiros
de diversos Câmpus da UFMS, as palestras dar-se-ão através da plataforma meet. A divulgação
ocorrerá por intermédio das mídias sociais dos grupos PET envolvidos (Instagram e facebook), por
meio da página oficial da UFMS e Rádio FM, durante a terceira e quarta semana dos meses de abril
e agosto. Coleta de dados a respeito do entendimento de universitários sobre critérios exigidos e
benefícios da doação de sangue Na ocasião da realização das atividades da etapa ¿a¿, com objetivo
de identificar o conhecimento dos universitários sobre os critérios exigidos e benefícios da doação
de sangue, realizamos pesquisa. A população do estudo serão os discentes participantes das
palestras e doação de sangue, com seleção amostral não probabilística, por conveniência. A técnica
utilizada será a aplicação de questionário. O instrumento trata-se de um questionário, criado
especificamente para os objetivos da ação, composto por três questões de múltiplas escolas sobre
três constructos ¿ Conhecimento sobre os benefícios em doar sangue; Critérios impeditivos à doação
de sangue; Motivos relacionados a não doação de sangue. Os resultados serão tratados por
intermédio da análise de tendência central ¿ análise de frequência relativa e absoluta. Cooptação de
doadores e doação de sangue Essa etapa consiste no cooptação de pessoas a participarem da doação
e doação propriamente dita. A cooptação dar-se-á na segunda e terceira semana de abril e setembro
através de campanha publicitária via redes sociais dos grupos PET, Cursos e Atléticas envolvidas
(Instagram e Facebook) e aplicativo WhatsApp, com informações sobre os critérios de doação,
benefícios em ser doador, dados da doação (dia, horário e local) e uso de frases de efeito (Petiano é
sangue bom; Gorilão Sangue Bom; Doe sangue!!! Salve vidas, dentre outras), a fim de sensibilizar a
comunidade universitária a aderir à campanha. Visitas as salas de aulas dos cursos envolvidos serão
realizadas para divulgação. Os integrantes da Comissão Organizadora se encarregarão em montar a
arte para divulgação; imprimir e fixar cartazes em murais e secretarias; esclarecer dúvidas, quando
necessário, com relação aos requisitos mínimos para doação e recolher assinaturas dos acadêmicos
para confirmar a quantidade de doadores. A doação propriamente dita ocorrerá na última semana de
abril e setembro, com disponibilização de transporte (ônibus) para o translado (Corredor
Central/Hemosul), matutino (saída as 7h30m e retorno as 10h30m) e vespertino (saída às 13h e
retorno às 16h30m). Ademais, a doação nos Câmpus envolvidos ocorrerá por intermédio de contato
dos tutores locais com as entidades responsáveis pelo Hemosul (ou outras entidades equivalentes)
em Chapadão do Sul, Navirái e Três Lagoas. Nos Câmpus que não dispõem de estrutura local para
doação será avaliada junto ao HEMOSUL a possibilidade de disponibilização do ônibus de coleta.
Cadastrado REDOME O Registro Nacional de Doadores Voluntários de Medula Óssea (REDOME)
ocorrerá em conjunto com a doação de sangue no Hemosul. Trata-se de ação administrativa e
bioquímica, realizada por preenchimento de formulário e teste bioquímico por pulsão do dedo
indicador. Para ser doador de medula óssea é necessário ter entre 18 e 55 anos de idade; estar em



bom estado geral de saúde; não ter doença infecciosa ou incapacitante; não apresentar doença
neoplásica (câncer), hematológica (do sangue) ou do sistema imunológico (INSTITUTO NACIONAL
DE C NCER, 2020). Com o cadastro no REDOME, as informações dos pacientes que necessitam de
transplante sem um irmão compatível e dos doadores cadastrados, são cruzadas para verificar a
compatibilidade entre pacientes e doadores. Essa busca é automática. Quando da compatibilidade, o
doador é contactado para que os procedimentos ocorram.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
a) Curso: conhecimento sobre os critérios para doação de sangue e sua importância; formação
humanizada; estudantes saudáveis; b) Educação: atuação interdisciplinar dos diversos PET
existentes no âmbito da UFMS; fortalecendo a formação humanística; atuação em parceria entre
programas e entidades estudantis; c) Sociedade: composição de banco de sangue; diminuição das
chances de óbito por ausência de doação de sangue; humanização; justiça social; d) Socialização dos
resultados: Publicação do relatório no site oficial do grupo; publicação de fotos nas redes sociais;
apresentação de trabalhos acadêmicos com os resultados da ação em eventos acadêmicos/científicos
e publicações de trabalhos em Anais.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
A avaliação será realizada na semana subsequente as doações, com participação dos petianos,
tutores e representantes das atléticas dos cursos envolvidos, utilizando as metodologias 360 graus e
autoavaliação. Serão objeto da análise a participação dos envolvidos, cronograma, divulgação e
adesão. Serão avaliados também os resultados das pesquisas sobre o conhecimento dos
participantes das palestras sobre os critérios para doação, benefícios da doação e motivos
relacionados a não doação. Para essa avaliação, caracterizada como diagnóstica, recorremos a
aplicação de questionário criado especificamente para os objetivos, conforme descrito na
metodologia. A avaliação de marketing digital ocorrerá através na metodologia de avaliação de
indicadores, através das métricas de conteúdo e atividades (compartilhamentos, curtidas,
comentários e engajamento) obtidas por intermédio das configurações das redes sociais Instagram e
Facebook. A metodologia de avaliação de indicadores também será utilizada para aferição a
efetividade da ação (número de participantes nas palestras, número de doações e cadastros no
REDOME e taxa de sucesso das doações. Os resultados serão utilizados como feedback das ações e
servirão para promover correções, ampliações ou exclusões das mesmas, quando for o caso, do
planejamento para outros anos.

Atividade - Ações de prevenção e promoção da saúde para
adolescentes
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
A atividade de extensão foi realizado com alunos da Escola Estadual João Ponce de Arruda, da rede
pública de ensino no município de Três Lagoas. O público-alvo foram adolescentes e 1º ano do
ensino médio, sendo duas salas, com cerca de 35 alunos por sala (média 15 anos de idade),
totalizando 70 alunos. O projeto foi coordenado pelo Prof. Dr. Aires Garcia dos Santos Júnior e
contou com a colaboração da Tutora Petiana Dra. Mara Cristina Ribeiro Furlan e da Profa. Dra.
Larissa da Silva Barcelos, os petianos: Camille Correia de Medeiros, Giulia Fernanda Cabral, Lorena
Guerra Bombi e Najla Borges Rosa e Silva e, ainda, 10 discentes voluntários do 6º período do curso



de Enfermagem. O projeto foi realizado às sextas-feiras, no período vespertino. Com a aprovação e o
projeto podendo ser executado, houve um levantamento, por meio de um formulário, dos temas que
os alunos gostariam que fossem abordados, sendo eles depressão, ansiedade, bullying, alimentação
saudável, prevenção de uso de álcool, prevenção de uso de drogas, prevenção do uso de narguilé,
prevenção ao suicídio e primeiros socorros. Os temas mais votados foram ansiedade, depressão,
prevenção ao suicídio, bullying, prevenção de drogas e alimentação saudável. O projeto foi realizado
totalmente presencial, com cada encontro tendo duração de cerca de 50 minutos. A cada sexta-feira
eram realizados dois encontros, um junto a cada turma do ensino médio. O projeto foi dividido em
quatro etapas, adaptadas segundo Gubert et. al 2009 (definidas pelo professor orientador), sendo
elas: 1. Levantamento das necessidades e expectativas: etapa realizada pelo formulário dos temas; 2.
Planejamento: construção de material para o encontro (quis, game, aplicativos, vídeos, slides, etc),
elaborado um plano de ação 5W3H; 3. Execução: implementação das atividades planejadas e 5.
avaliação/feedback. O primeiro encontro foi realizado no dia 16 de setembro de 2022, em duas salas
do 1º ano, abordando o tema `Ansiedade¿. Este encontro contou com a presença da professora
universitária Larissa, da petiana Najla e das colaboradoras Bruna Leite e Dieny Fernanda, que
elaboraram três dinâmicas para retratar o tema. Na primeira, os acadêmicos escreviam na lousa
algumas palavras e esperavam que os alunos da escola relatassem as emoções que sentiam com a
palavra. Após a realização dessa dinâmica, foi definido o termo ¿ansiedade¿. A segunda dinâmica foi
realizada com o auxílio de bexigas e um copo, em que um aluno voluntário encheu a bexiga de
acordo com os relatos da sala sobre as situações relacionadas com as emoções citadas na atividade
anterior, até que a bexiga esteja bem cheia. Após isso, o aluno foi desafiado a colocar a bexiga
dentro do copo, sem que ela estoure. A bexiga simboliza a ansiedade e o copo, o indivíduo,
mostrando que sem ajuda é muito difícil de aguentar. A terceira dinâmica começa com a distribuição
de uma bexiga para cada aluno, para que equilibrem. Os alunos conseguem com facilidade, e,
seguindo a atividade, distribuem-se mais três bexigas para cada, dificultando o processo. Esse
processo pode ser comparado com a dificuldade de equilibrar todos os problemas de uma vez,
reforçando a importância do autocuidado. O encontro terminou com a distribuição de pirulitos para
a turma. O segundo encontro foi realizado no dia 21 de setembro de 2022, em duas salas do 1º ano,
retratando o tema `Bullying¿. Este encontro contou com a presença da tutora Mara e das voluntárias
Amanda Mamede Vidal, Amanda Muniz Fraga, Ana Beatriz da Silva Pedrazzi e Maria Eduarda
Pregentino dos Santos, que elaboraram duas dinâmicas para abordar o tema. A primeira atividade
realizada foi um teatro, em que dividiram a sala em 2 grupos e realizaram as cenas como agressores
e vítimas do bullying e, ao decorrer da cena fizeram o papel de certo ou errado para cada situação.
Os alunos tiveram um minuto para pensar e classificar as cenas. A segunda dinâmica foi um jogo de
passa ou repassa com seis perguntas, em que uma equipe começa respondendo, caso não saiba,
pode passar a pergunta para o outro grupo, se o outro grupo não souber, tem o dinheiro de repassar,
e o outro grupo deveria responder. Ao final da atividade foi feita uma retomada do tema e
encerramento do encontro. O terceiro encontro foi realizado no dia 11 de novembro de 2022,
abordando o tema `Prevenção de Drogas¿. Neste dia estava acontecendo um aulão e os alunos do
ensino médio foram participar; com isso, poucos alunos do 1º ano estavam presentes na escola, e
para realizar o encontro as duas salas se juntaram. Este encontro contou com a presença da tutora
Mara, das petianas Camille Correia de Medeiros, Giulia Fernanda Cabral e Lorena Guerra Bombi e
das voluntárias Amanda Mamede Vidal, Amanda Muniz Fraga, Ana Beatriz da Silva Pedrazzi, Maria
Eduarda Pregentino dos Santos e Vitória Plazas Beccaria. Foram desenvolvidas duas atividades; na
primeira, os alunos foram separados em duas equipes e deveriam revezar entre eles para irem até a
lousa classificar se a substância mencionada pelos acadêmicos era lícita ou ilícita. Ao final da
primeira atividade, foram realizados comentários sobre as drogas. A segunda dinâmica realizada foi
um jogo de passa ou repassa com 10 perguntas, e a cada pergunta respondida, os acadêmicos faziam
comentários com a explicação da resposta. Ao final dessa atividade, foram feitos comentários sobre
como as drogas afetam a vida social, a relação da maconha com a entrada e saída das drogas e o
incentivo ao não uso das drogas. Também foi distribuído um brinde para os alunos presentes. O



quarto encontro foi realizado no dia 18 de novembro de 2022, abordando o tema `Alimentação
Saudável¿. Este encontro contou com a presença da professora universitária Larissa, da petiana
Najla e das voluntárias Bruna Leite e Dieny Fernanda. As acadêmicas iniciam o encontro com uma
breve explicação sobre alimentação e algumas dicas para ajudar na rotina de hábitos saudáveis.
Após essa apresentação realizaram uma dinâmica de verdadeiro ou falso em que utilizaram
perguntas dentro de bexigas. A turma foi dividida em duas equipes, com um escolhido para correr
até o balão localizado no final da sala, estourá-lo e depois de ler a pergunta, responder se a mesma é
verdadeira ou falsa. Ganha o jogo quem acumular mais pontos. Com o término da atividade, foi feito
um encerramento com explicações acerca das respostas e o feedback da turma. A avaliação do
projeto foi realizada por meio de roda de conversa com os alunos, que relataram que o projeto
proporciona conhecimento e reflexão de temas importantes, além de evidenciarem a necessidade do
projeto continuar. A atividade atendeu os ODS sobre assegurar a educação inclusiva e equitativa e
de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos e assegurar
uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as idades.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
136 01/05/2022 31/12/2022

Descrição/Justificativa:
As necessidades individuais e coletivas de saúde envolvem vários aspectos sociais e ambientais, tais
como moradia, alimentação, educação e emprego, nos permitindo um olhar além dos limites do
modelo médico, ou seja, nos proporciona uma visão ampliada dos fatores que influenciam a saúde
(SHIMODA; SILVA, 2010). Frente a isso é fundamental destacar que na fase da adolescência, essas
necessidades de saúde sofrem diversos impactos de ordem física, emocional e social. Considerando a
limitada procura dos adolescentes pelos serviços de saúde, desenvolver ações de promoção da saúde
nas escolas é uma estratégia assertiva. A construção desta proposta, justifica-se pela participação
ativa e corresponsabilidade universidade (docentes e alunos de graduação), visando à ampliar as
ações de promoção da saúde para a população de adolescentes do município de Três Lagoas-MS.
Utilizando-se de planejamento e embasamento científico, na perspectiva de potencializar as ações de
educação em saúde a essa faixa etária, além de permitir que os acadêmicos relacionem
conhecimentos de disciplinas com a prática, mostrando assim a indissociabilidade entre ensino,
pesquisa e a extensão.

Objetivos:
- Promover ações educativas para crianças e adolescentes em escola com enfoque na prevenção e
promoção da saúde. - Realizar levantamento de necessidade de temáticas a serem desenvolvidas
com adolescentes em escolas da Rede Estadual de Saúde no município de Três Lagoas. - Realizar
rodas de conversas com crianças e adolescentes sobre temáticas de saúde - Atender a um dos
objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) referente assegurar uma vida saudável e promover
o bem-estar para todos, em todas as idades, da agenda 2030 da Organização das Nações Unidas.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
O projeto será desenvolvido no âmbito de escola pública da rede estadual e/ou municipal de ensino
do município de Três Lagoas. Para o desenvolvimento das intervenções educativas, será utilizado um
processo participativo com enfoque na construção coletiva. Serão utilizadas estratégias
diversificadas para a intervenção educativa, tais como: oficinas, vídeos, exposição dialogada,
dinâmicas de grupo, dramatização, Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), aplicativo de
WhatsApp, chat, folder, material educativo, redes sociais, sempre com a perspectiva de promover a
divulgação de informações em saúde, sensibilização, reflexão e a participação. Quanto as etapas da
intervenção educativa elas serão baseadas na observação e escuta das necessidades e demandas de
adolescentes sobre temáticas que versam sobre a saúde, por meio de uma relação dialogada e
participativa. Sempre na perspectiva de fortalecer a autonomia, empoderamento dos adolescentes. a



intervenção educativa será desenvolvida segundo as seguintes etapas (GUBERT et al., 2009):
Levantamento: necessidades dos adolescentes, tendo em vista as prioridades, detectadas no
momento de apresentação inicial. Como forma de conhecermos suas expectativas, os adolescentes
escreveram questões que gostariam de discutir, colocando-as sem identificação em uma caixa para
debate; - Planejamento: ciclo de oficinas, nas quais utilizamos técnicas de sensibilização,
dinamização, comunicação e reflexão, a fim de propiciar a formação de vínculo grupal; - Execução:
Mensalmente será desenvolvida uma ação educativa, por meio de implementação das oficinas,
divididas em temas centrais, utilizando o de materiais educativos preconizados pelo Ministério da
Saúde. - Avaliação: desenvolvimento de uma tecnologia leve, por meio da confecção de um material
educativo ou aplicação de questionários de avaliação e conhecimento. A equipe será composta por
acadêmicos, técnicos e docentes do curso de graduação em enfermagem, além de alunos do curso de
mestrado acadêmico em enfermagem, ambos do Campus de Três Lagoas.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Por meio dessa atividade, espera-se formar parcerias intra e interinstitucionais, entre escola e a
universidade com o compartilhamento e produção de novos conhecimentos e a inovação de
pesquisas em áreas relevantes para a saúde do adolescente. Além disso, os petianos poderão
desenvolver suas habilidades para a pratica de saúde em saúde, permitindo a concretização de
aprendizagens, elaboração e execução de planos de ação educativos baseado em evidência. As ações
educativas buscam redução nos riscos de saúde dessa população, possibilitando a construção da
relação mais participativa entre universidade- adolescentes e comunidade.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
O processo de avaliação será realizado com o uso de questionário pré ação educativa no intuito de
avaliar o conhecimento prévio existente, relacionado sobre a temática. Após a exposição dialogada
ou roda de conversa sobre a temática será aplicado novamente o questionário. As questões serão
elaboradas baseadas nos conteúdos desenvolvidos durante as atividades educativas.

Atividade - PET Debate
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
Trata-se de uma atividade de ensino e extensão. O PET debate é um projeto grupo PET Enfermagem
que ocorre desde 2019 e atualmente está na sua quarta edição. No projeto, ocorrem encontros com
convidados a fim de debater assuntos interdisciplinares. Os encontros são abertos à toda
comunidade interna da UFMS/CPTL e quando realizado de modo online, para a comunidade externa.
Nos meses de fevereiro a março, ocorreu a organização do grupo, divisão dos petianos em duplas ou
trios e cronograma de execução. Em abril iniciou-se a divulgação do primeiro encontro. Cada equipe
responsabilizou-se por um encontro, com tarefas como: definir o tema com anuência do grupo,
entrar em contato com convidados, confeccionar arte para divulgação, formulário de inscrição,
avaliação e gerenciar o encontro. No total, foram realizados seis encontros, houve a participação de
160 ouvintes, dez especialistas convidados e todos os petianos do grupo (n=15) na organização dos
encontros. Seguem as descrições e resultados dos encontros: Encontro 1: Tema: As pressões e
padrões estéticos na sociedade brasileira. Petianas organizadores: Lorena Guerra Bombi, Juliana
Kalini Saturnino Pinheiro e Victoria Laura Facim. Este PET DEBATE foi realizado no dia 03 de maio
de 2022 às 19 horas (GT), na modalidade online via plataforma Google Meet. Os convidados, a
criadora de conteúdo digital (blogueira) Gabriela Pereira e o Professor Mestre Fontoura Santos,



desmostraram sua experiência em relação a temática, sobre os padrões de beleza impostos pela
sociedade e como as redes sociais podem acentuar o preconceito e a ideia de corpo perfeito. Além
disso, debateram sobre o autoconhecimento e autoestima necessários para valorização do corpo e da
vida. O evento obteve boa interação entre os participantes, como questionamentos, desabafos e
relatos sobre o tema. No total, 17 pessoas participaram do encontro. Encontro 2- Tema: Bate papo
sobre a educação no sistema prisional: experiência de um professor. Petianas organizadores:
Adriana dos Santos Oliveira, Nádia Grosso Torres e Najla Borges Rosa e Silva. O segundo encontro
do projeto PET DEBATE ocorreu no dia 10 de junho de 2022 às 13:15 (MS) de forma presencial em
uma sala da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul/Três Lagoas (UFMS/CPTL), com a
participação do pedagogo Prof. Leandro Dias Gomes, especialista em educação social e mestre em
educação pela UFMS/CPTL. O convidado pode contribuir com sua experiência na educação de
pessoas privadas de liberdade. Inicialmente, foi divulgado nas redes sociais e no câmpus da UFMS,
disponibilizando um formulário de inscrição. A partir dele, os inscritos poderiam deixar suas dúvidas
sobre o tema para que fossem discutidas e sanadas durante o encontro. O tema foi debatido de
forma aberta com os participantes, sendo possível a troca de informação, conhecimento e de difundir
diferentes saberes e curiosidades que são pouco discutidas acerca da educação no sistema prisional
e dirimir preconceitos e estigma sobre essa população. O encontro contou com carga horária de
duas horas e no total, 17 pessoas participaram. Encontro 3 ¿ Tema: Distúrbios alimentares em
crianças e adolescentes. Petianos organizadores: Pablo Henrique Almeida de Souza, Laura Lima
Fernandes, Giulia Fernanda Cabral. O encontro ocorreu no dia 12 de agosto às 18hrs MS na
plataforma Google meet com a participação da Psicóloga infantil Deborah Nunes e a Nutricionista
Juliana Prado Nunes. Ambas contribuíram de forma substancial para realização do encontro, com
abordagem de diversos aspectos tanto clínicos quanto fisiológicos sobre distúrbios alimentares,
respondendo a todas as expectativas e demasiadas perguntas dos ouvintes. A temática deste
encontro surgiu após diversas sugestões dos participantes de encontros anteriores e de membros do
grupo PET. No debate, tratou-se a influência de diversos fatores sobre a alimentação, ressaltando a
importância do controle da alimentação, e o desenvolvimento correto nutricional desde a infância. O
encontrou contou com 24 participantes. Encontro 4 - TRANSTORNOS MENTAIS E OS TABUS
ENVOLVIDOS. Petianas organizadores: Camille Correia de Medeiros e Clara Sales. Este encontro do
PET debate aconteceu no dia 29/08/2022, às 19h (MS), na plataforma Google Meet. Contou com as
convidadas Gieli Cardozo (Graduada em psicologia pela universidade paulista UNIP, Pós- graduada,
MBA em Recursos humanos pela universidade paulista UNIP; atua como psicóloga no Ambulatório
de Saúde Mental), Jackeline Tosta (Graduada em psicologia; pós graduada em terapia cognitivo-
comportamental e orientação profissional; atua na área clínica) e Jordana Barbosa (Psicóloga; Pós
graduada em MBA em Gestão de Pessoas; Pós graduada em Saúde Mental com Ênfase em
Dependência Química; Coordenadora do Ambulatório de Saúde Mental). O objetivo deste encontro
foi ampliar os conhecimentos sobre os transtornos mentais, desmistificando-os e quebrando os tabus
que ainda os envolvem. O encontro contou com a participação de 25 pessoas. Encontro 5 - O USO
TERAPÊUTICO DO ÓLEO DE CANABIDIOL. Petianos organizadores: Victoria Laura Facin e Vitória
Carolina Calister Bastos. O encontro ocorreu no dia 06/10/2022, às 18h (MS), na plataforma Google
Meet. O convidado Lucas Gazarini é farmacêutico, docente do curso de graduação em medicina da
UFMS/CPTL e realiza estudos científicos na área terapêutica do óleo de canabidiol. Antes do dia
06/10/2022, as organizadoras deste PET Debate disponibilizaram, nas redes sociais do PET
Enfermagem, um formulário de inscrição para o evento. Já no dia 06/10/2022, foi disponibilizado um
formulário de presença para a posterior emissão de certificados. O objetivo deste encontro foi
ampliar os conhecimentos sobre o uso terapêutico do óleo de canabidiol, bem como os seus efeitos
positivos e negativos, indicações e contra-indicações, diminuindo assim, a disseminação de falsos
conceitos sobre o assunto. No total, 25 pessoas participaram do encontro. Encontro 6- Doação de
sangue: mitos e verdades. Petianas organizadores: Maria Paula Figueiredo Terence e Patricia
Marcondes Pegolo Peres de Assis. O último encontro do PET debate do ano de 2022, ocorreu no dia
10/11/2022 as 18h na plataforma Google Meet. Contou com a palestrante Enfermeira Mariana



Spirandeli Dale Vedove da Silva, enfermeira do Hemosul de Três Lagoas. O tema foi debatido de
forma a trazer mitos e verdades da doação de sangue, sendo possível a troca de informação,
conhecimento e explicitar diferentes saberes acerca da doação sanguínea. No total, 28 pessoas
participaram do encontro. De modo geral, o PET Debate 2022, proporcionou aos participantes e
organizadores compartilhar saberes sobre assuntos de extrema relevância na sociedade
contemporânea. A realização dos debates permitiu a translação de conhecimento, aprimoramento do
pensamento crítico social. Os encontros trouxeram muitas informações sobre saúde, bem-estar,
população vulnerável e responsabilidade social. Os acadêmicos que participaram da ação, foram
capazes de adquirir informações para tornarem-se profissionais com maior senso crítico e
embasamento em relação a assuntos atuais. Foi uma experiência construtiva, exitosa e gratificante,
embora considere-se que muito há de ser debatido e realizado no contexto sociocultural atual. Em
suma, observou-se que o PET DEBATE contribuiu para uma formação global e crítica dos estudantes
e atendeu aos objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) referente à educação de qualidade,
assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as idades da agenda
2030 da Organização das Nações Unidas.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
120 01/02/2022 31/12/2022

Descrição/Justificativa:
As instituições de ensino possuem, como responsabilidade primordial, a formação intelectual dos
indivíduos, a partir da socialização do conhecimento adquirido e acumulado ao longo dos anos pela
humanidade em campos do saber. A universidade existe para produzir conhecimento, gerar
pensamento crítico, organizar e articular os saberes, formar cidadãos, profissionais e lideranças
intelectuais. Dessa forma, a visão de que o aluno deve apenas adquirir conhecimentos específicos
sobre sua a área de atuação deve ser superada, e um novo foco que procura compreendê-lo como um
ser em formação, considerando os múltiplos aspectos que compõem sua integridade, deve ser
assumida. Novos desafios para estas instituições, bem como a necessidade de surgir uma nova
identidade capaz de atender essas demandas fazem-se necessários. Considerando-se a necessidade
de que a educação na universidade ofereça aos acadêmicos referenciais que os ajudem a perceber as
várias dimensões, levando-os a pensar globalmente, no sentido de desenvolver um senso de
responsabilidade com as classes sociais há necessidade de interdisciplinaridade no processo ensino-
aprendizagem no Ensino Superior. Apesar da expansão da Universidade no Brasil, um obstáculo
permanece: a obrigação de o estudante dominar um conhecimento que não é somente de
aprendizado cognitivo. Geralmente a sobrevivência acadêmica depende de um engajamento
cognitivo-social com a construção de estratégias de aprendizado e no processo de socialização
universitária. Isso significa uma ressocialização com transformações nos estudantes trazendo
mudanças de práticas, linguagens, ideologias e estruturas mentais. As possibilidades democráticas
da educação superior tencionam-se entre três dimensões: socialização universitária, projetos de
aprendizado e de futuro profissional. Entretanto, as universidades continuam orientadas por
resultados acadêmicos tradicionais e desconhecem as condições da socialização estudantil.

Objetivos:
- Socializar a comunidade acadêmica - Integrar acadêmicos de Enfermagem e de diversos cursos do
campus; - Capacitar os universitários sobre temáticas que não são debatidos geralmente em sala de
aula; - Aumentar o entendimento político, cultural e social dos universitários; - Atender a um dos
objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) referente à Assegurar a educação inclusiva e
equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos
da agenda 2030 da Organização das Nações Unidas.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Essa atividade se caracteriza pela realização de encontros, organização pelos petianos, com a



finalidade de refletir acerca de uma temática da área da saúde ou não. Os encontros contarão com
convidados com expertise nos temas selecionados e serão abertos para a comunidade acadêmica em
geral, com datas divulgadas antecipadamente. Os encontros ocorrerão mensalmente de abril a
outubro com excesso de julho, de forma online ou presencialmente em espaço físico da UFMS/CPTL.
Esses debates visam a socialização e conhecimento de temas diversos que geralmente não são
discutidos em sala de aula. Os temas podem versar sobre saúde, política, economia, bem estar,
cultura e sociedade de diversos países ou comunidades, direitos humanos, religião, etc. Podem ser
utilizados textos, livros, filmes para embasar as temáticas a serem debatidas.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Espera-se integrar acadêmicos de diversos cursos de graduação da UFMS e trazer informações
sobre atualidades, cultura, política, saúde entre outros, tornando o acadêmico um profissional com
maior senso crítico, que esteja atendo as demandas da população e tenha mais informações para
atender os clientes de forma humanizada e integral.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Os encontros serão avaliados pelos seguintes indicadores: - Número de acadêmicos participantes em
cada encontro - Satisfação dos participantes em relação a cada encontro - Sugestões enviadas para
novas temáticas a serem abordadas - Participação de forma ativa dos acadêmicos durante os
encontros

Atividade - Divulgação das ações do PET Enfermagem
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
Trata-se de uma atividade integradora de ensino, pesquisa e extensão. O projeto cumpriu com os
objetivos do planejamento, levando informação ao público, com temas atuais, de maneira didática e
acessível nas redes sociais. A partir do ano de 2020, com a pandemia, viu-se um papel essencial da
internet, reforçando, então, a importância das divulgações por meio das redes sociais do programa
de educação tutorial. Por isso, ocorreu a propagação dos projetos do grupo nas redes, para que todo
o público pudesse participar e acompanhar as atividades efetivadas. Além do mais, as divulgações
foram beneficiadas com a colaboração e parceria de outros grupos PETs. As postagens ocorreram de
acordo com cronograma prévio, com postagens relacionadas ao projetos do grupo PET Enfermagem
e temas mensais relacionados à visibilidade de assuntos relevantes. As postagens foram relacionadas
a: boas vindas aos calouros, divulgação e parabenização das petianas egressas e suas respectivas
aprovações em residência relacionada à área da saúde e mestrado, dia da mulher, prevenção do
câncer de colo de útero, posts de parabenização para petianos aniversariantes, divulgação das
inscrições para o processo seletivo, abril verde e azul - conscientização sobre a segurança no
trabalho e conscientização do autismo, dia mundial do autismo, boas vindas aos novos petianos,
divulgação do projeto de simulados, dia do planeta terra, divulgação dos encontros do projeto PET
debate, divulgação do projeto PET sangue bom, importância da doação de sangue, dia mundial do
enfermeiro, dia internacional contra a homofobia, dia nacional da luta antimanicomial, dia nacional
de combate ao abuso e exploração sexual de crianças e adolescentes, campanha do junho violeta, dia
mundial do doador de sangue, informações sobre o arraia UFMS, volta às aulas, informativo sobre a
conquista do piso salarial da Enfermagem, agosto dourado- estímulo à amamentação, informativos
da capacitação para interpretação de exames laboratoriais e de imagem para enfermagem, setembro
amarelo - prevenção ao suicídio, autocuidado e saúde mental no âmbito universitário, outubro rosa -



prevenção do câncer de mama, novembro azul- prevenção ao câncer de próstata, informativo sobre a
segunda etapa do projeto de capacitação de exames. O projeto foi coordenado em 2022.1 pelas
petianas Juliana Kalini, Camille Correia de Medeiros e Clara F. Sales. No entanto, todos os petianos
do grupo realizam postagens individuais de projetos do grupo e contribuem opinando nas artes
realizadas. Dessa forma, em 2022 ocorreu aumento no número de seguidores do Instagram e do
Youtube do PET Enfermagem, totalizando 2.648 seguidores e 538 inscritos respectivamente. A
avaliação desta atividade se deu por meio de satisfação e grau de interesse dos petianos em elaborar
e divulgar as informações, número de acessos, curtidas e seguidores nas redes sociais. Resultando
em 352 curtidas e 2.776 contas alcançadas na postagem com maior hype do Instagram. Tratou-se de
uma atividade que atendeu aos objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) referente à
educação de qualidade, assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas
as idades da agenda 2030 da Organização das Nações Unidas. Links das redes sociais do PET
Enfermagem: https://www.instagram.com/petenfufms/,
https://www.facebook.com/PETEnfermagemUFMS/ , @petenfermagemufms-cptl2064

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
80 02/01/2022 31/12/2022

Descrição/Justificativa:
As atividades que são desenvolvidas no Programa de Educação Tutorial (PET) possibilitam vivenciar
experiências não presentes em estruturas curriculares convencionais e permite uma formação
acadêmica global. Isso colabora para a integração no mercado profissional e uma melhor
qualificação como indivíduo e membro da sociedade. As ações desenvolvidas no programa de ensino,
pesquisa e extensão devem ser divulgadas, com vistas a fornecer visibilidade pela comunidade
interna e externa da UFMS. O PET Enfermagem possui redes sociais e meios de divulgação, como
Youtube, Facebook e Instagram que necessitam ser atualizados com o planejamento e execução dos
seus projetos, divulgação dos processos seletivos para novos integrantes do grupo, inscrição para
participação de eventos, debates, cursos fornecidos pelo grupo.

Objetivos:
- Manter os alunos da graduação informados sobre temas da atualidade de maneira fácil e acessível.
- Divulgação de resultados das atividades de ensino, pesquisa e extensão promovidas pelo grupo
PET-Enfermagem. - Desenvolvimento das habilidades dos petianos de organização, trabalho em
grupo, pesquisa e escrita. Interação entre a universidade e a comunidade. - Atender a um dos
objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) referente à Assegurar a educação inclusiva e
equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos
da agenda 2030 da Organização das Nações Unidas.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Nas redes sociais do PET Enfermagem UFMS serão divulgados textos, fotografias, vídeos de
atividades desenvolvidas pelo grupo. Serão informadas as atividades desenvolvidas mais
recentemente, principalmente eventos e projetos de extensão e pesquisas concluídas, objetivando a
divulgação das mesmas.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Socialização dos resultados produzidos pelo grupo referentes às atividades de ensino, pesquisa e
extensão. Acesso de informações e material elaborado no grupo PET Enfermagem por alunos da
graduação e docentes do curso de Enfermagem, bem como de outros cursos desta Universidade e
fora dela.



Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Nível de satisfação e grau de interesse dos petianos em elaborar e divulgar as informações. Número
de acessos, curtidas e seguidores nas redes sociais.

Atividade - Resiliência em mães de crianças com transtorno
de espectro autista e fatores relacionados
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
O projeto de pesquisa intitulado "Resiliência em mães de crianças com transtorno de espectro
autista e fatores relacionados" teve o objetivo de analisar a resiliência, sobrecarga, emoção expressa
e bem-estar subjetivo em mães de crianças com transtorno do espectro autista. O projeto foi
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (4.908.904). A coleta de dados foi
realizada pela plataforma Google forms, com divulgação pelas redes sociais Facebook, Whatsapp,
Instagram e Telegram. Coletaram-se 740 respostas, onde 581 atenderam os critérios de inclusão:
mães, maiores de 18 anos, que convivem com filho(s) com diagnóstico confirmado de TEA com idade
até 19 anos, residentes em um município brasileiro. Consequentemente, os critérios de exclusão
foram mães com idade inferior a 18 anos, com diagnóstico de TEA ou com filhos com hipótese
diagnóstica de TEA e filhos com TEA com idade superior a 19 anos. Foram utilizados os
instrumentos de Escala de Resiliência de Connor-Davidson, Inventário de Sobrecarga do Cuidador
(ZBI), Emoção Expressa e Bem-Estar subjetivo, além do questionário sociodemográfico No ano de
2022, foram realizadas as análises de dados. Em relação as características sociodemográficas das
mães, encontrou-se que, 5,9% são da região Norte, 12,8% do Nordeste, 12,7% do Sul, 40,8% do
Sudeste e no 27,8% do Centro-oeste. Sobre a faixa etária, 25,3% têm de 21 a 32 anos, 29,8% de 33 a
37 anos, 23,6% 38 a 41 anos e 21,3% 42 anos ou mais. Em relação ao estado civil, 76,9% são
casadas, 13,9% solteiras, 8,2% divorciadas e 1,0% são viúvas. Sobre a escolaridade, 19,6% possuem
ensino médio completo, 4,6% possuem ensino médio incompleto, 65,1% ensino fundamental
completo e 10,7% ensino fundamental incompleto. A respeito da situação ocupacional, 59,7% das
mães são empregadas/autônomas, 28,2% são do lar e 12% desempregadas. Sobre o aspecto
religioso, 76,9% possuem religião e 23,1% não possuem. Por fim, em relação ao número de filhos,
43,8% das mães possuem um filho, 42,5% possuem dois filhos, 10,4% possuem três filhos e 3,3%
possuem quatro ou mais filhos. Por conseguinte, também se explorou as características clínicas e
comportamentais relacionadas à saúde destas mães, com questões sobre doença, uso de
medicamentos, acompanhamento psicológico, lazer, atividade física e horas de sono. No tocante à
doença, 62,7% relataram que não possuem, enquanto 11,9% possuem doenças relacionadas à saúde
mental, 19,3% possuem relacionada a outras causas e 6,1% relacionada à saúde mental e outras
causas. Sobre medicamentos de uso contínuo, 60,3% relataram que não fazem uso, 17,6% fazem uso
de psicotrópicos, 17,1% utilizam outros medicamentos e 5,0% utilizam psicotrópicos e outros
medicamentos. Das mães, 56,5% realizam acompanhamento psicológico e 43,5%, não. No aspecto de
lazer, 32,7% referiram que possuem, enquanto 67,3% não possuem. No âmbito da atividade física,
32,6% apontam que fazem e 67,4% não fazem. Por fim, em relação às horas de sono dessas mães,
49,1% possuem até seis horas de sono, 50,2% de seis a oito horas e 0,7% mais de oito horas. Sobre
as crianças, verificou-se a idade média dos filhos com TEA igual a 6,3 anos, sendo que a idade média
para diagnóstico do TEA foi de 3,2 anos. Em relação à idade do diagnóstico, 18% das crianças
tinham um ano, 38,2% dois anos, 30,4% três a cinco anos e 13,5% seis anos ou mais. A gravidade do
TEA é, para nível 1, 44,9%, nível 2, 37,0%, nível 3, 5,6% e, não identificado, 12,5%. Por fim, sobre a
escolaridade, 54,0% das crianças estão na educação infantil, 42,5% no ensino fundamental e 3,5%
no ensino médio ou superior. Nesse viés, à respeito dos resultados dos instrumentos de Sobrecarga,
Emoção Expressa e Bem-estar subjetivo, obteve-se que, o nível médio de sobrecarga foi igual a 43,0



(Min. = 0,0; Máx. = 88,0; DP=14,85), o nível médio de emoção expressa foi igual a 31,9 (Min. = 0,0;
Máx. = 60; DP=9,3) e o nível médio de 54,76 foi igual a 43,0 (Min. = 0,0; Máx. = 80; DP=9,56). Para
mais, no aspecto dos resultados da Resiliência, o nível médio de resiliência foi igual a 62,97 (Min. =
0,0; Máx. = 96; DP=16,07). Verificou-se a relação da Resiliência com a Região, sendo que as mães
que residiam no nordeste, com a menor mediana de pontuação identificada, diferiram
significativamente das mães residentes no sudeste (p=0,002) e no centro oeste (p=0,035). As mães
na faixa etária de 21 a 32 anos apresentaram medianas menores de Resiliência, em comparação às
mães na faixa etária 42 anos ou mais. A atividade atendeu os ODS sobre assegurar a educação
inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida
para todos e assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as idades.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
100 01/02/2022 15/12/2022

Descrição/Justificativa:
A família, e em especial a mãe, expõe-se a situações de crise diante do cuidado com a criança com
transtorno do espectro autista (TEA). O desenvolvimento de estratégias de enfrentamento, a ajuda
mútua dos membros da família assim como a busca por redes de apoio que proporcionem
acolhimento e superação dos problemas são de grande auxílio na trajetória de desenvolvimento da
criança com TEA e na adaptabilidade da mãe. É nesse contexto de superação diante de um filho com
TEA que a resiliência se apresenta como uma possibilidade de adaptação positiva às adversidades:
com ela, o indivíduo ou o grupo afetado pela adversidade supera as adversidades e é fortalecido por
elas. Assim, é muito relevante compreender o impacto da criança com TEA na mãe, o que serve de
base para o desenvolvimento de intervenções que possam ajudar para a melhoria da qualidade de
vida da mãe, do filho e de todo o grupo familiar.

Objetivos:
- Analisar a resiliência em mães de crianças com transtorno do espectro autista. - Atender a um dos
objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) referente assegurar uma vida saudável e promover
o bem-estar para todos, em todas as idades, da agenda 2030 da Organização das Nações Unidas.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Estudo de natureza quantitativa, descritiva, transversal. Amostra por conveniência e participarão de
mães que possuem crianças com diagnóstico confirmado de TEA. A coleta de dados foi realizada por
meio de instrumentos que avaliam questões sociodemográficas, resiliência, sobrecarga, emoção
expressa e bem estar subjetivo. A coleta de dados foi realizada de forma remota por meio de
aplicação de um questionário pelo google forms. No total 587 mães participaram da coleta de dados
no ano de 2021 e a atividades dos petianos se dará na análise dos dados e confecção de resumos e
textos científicos. Os dados serão duplamente digitados em banco de dados, no programa Excel,
sendo verificados e corrigidos os erros de codificação ou de digitação dos dados. Posteriormente, os
dados serão transportados para programas estatísticos e analisados por meio estatística descritiva
simples, de testes de correlação e análise de variância. Os dados da pesquisa serão digitais e ficarão
armazenados, de maneira digital, em um local seguro, em dispositivo eletrônico, no qual apenas a
pesquisadora principal terá acesso. Todos os dados serão excluídos de toda e qualquer plataforma
de armazenamento virtual. Eles serão ficarão armazenados por um prazo de cinco anos e, após isso,
serão eliminados. O projeto terá orientação da Profa. Dra. Catchia Hermes Uliana e a participação
de duas bolsistas do PET Enfermagem.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
- Determinar a resiliência em mães com filhos no transtorno de espectro autista. - O conhecimento



sobre os fatores relacionados à resiliência das mães cuidadoras de crianças TEA pode ajudar a
desenvolver políticas e intervenções que favoreçam superar as adversidades, ajudando dessa forma,
a melhorar a qualidade de vida dos envolvidos no processo.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
O projeto será avaliado pela colaboração, satisfação e conhecimento de nova metodologia para
análise de dados qualitativos dos petianos envolvidos, escrita e submissão de resumo ou artigo
científico.

Atividade - 4ª Edição da Revista Eletrônica do Programa de
Educação Tutorial/Três Lagoas/MS - (REPET-TL)
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
Trata-se de uma atividade de ensino, pesquisa e extensão. A Revista Eletrônica do Programa de
Educação Tutorial/Três Lagoas-MS (REPET-TL) é uma atividade integradora desenvolvida pelos
grupos PET do CPTL única em todo o país O trabalho realizado para a construção e manutenção da
Revista REPET-TL contempla todas as categorias da Educação Tutorial: com destaque para o
trabalho coletivo envolvendo petianos discentes e tutores dos grupos PET do Campus de Três Lagoas
da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul nos processos de divulgação, controle de fluxo e
editoração de cada edição; a interdisciplinaridade, bem como a indissociabilidade entre ensino,
pesquisa e extensão marcaram presença nas quatro edições por meio da diversidade de trabalhos
resultantes de estudos, reflexões e ações desenvolvidos por grupos de áreas, instituições e regiões
diferentes. A 4ª edição publicada no ano de 2022, traz uma inovação que é a publicação dos Anais do
XXVII Encontro Nacional do PET (ENAPET), realizado em Goiânia. O pioneirismo e inovação da
REPET foi premiada com a divulgação do QUALIS A4 Interdisciplinar e em áreas especificas que
contribuem para a consolidação da revista como um espaço amplo e qualificado para promoção e
divulgação das atividades do Programa. Os textos publicados nas edições da REPET nos seus
diversos formatos, representam contribuições de grupos de 21 Instituições diferentes de Ensino
Superior, com representatividade em todas as regiões do país, o que denota a importância e sucesso
da ação perante a comunidade petiana. A atividade atendeu o ODS sobre assegurar a educação
inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida
para todos.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
136 07/02/2022 31/10/2022

Descrição/Justificativa:
A Revista Eletrônica do Programa de Educação Tutorial, Três Lagoas-MS (REPET-TL) teve a 1ª
edição publicada em 2019, é um periódico anual. Todavia, a construção remonta a 2017 a partir da
iniciativa do PET-Geografia. Posteriormente, em 2018, a ideia da revista foi assumida pelos demais
grupos PET da UFMS/Campus de Três Lagoas como ação do planejamento. Importante destacar que
a REPET-TL desde sua origem pretende se colocar, via articulação nacional, como símbolo do legado
histórico do PET na busca de um periódico representativo do programa. Ou seja, a REPET-TL visa
contribuir na divulgação do esforço intelectual daqueles que dedicaram (e dedicam) a vida
acadêmica e profissional à construção da Educação Tutorial, rompendo isolamentos a partir do
diálogo para o avanço do conhecimento e fortalecimento do PET. A primeira edição foi lançada em
31/10/2019, é composta por três Artigos de Educação Tutorial, quatro Relatos de Educação Tutorial
e um Artigo Livre de Egressas do PET. Em dezembro de 2019, ocorreu a conquista do Número
Internacional Normalizado para Publicações Seriadas (ISSN 2675-1003). A segunda edição foi



lançada em 28/10/2020 composta por três artigos de Educação Tutorial, dezenove relatos de
Educação Tutorial e uma entrevista, totalizando vinte e três publicações. Os números da 2ª edição
indicam um significativo crescimento no interesse da comunidade petiana em divulgar o seu
trabalho e em realizar a reflexão sobre o processo de formação no programa. A 3ª edição publicada
em outubro de 2021 resultou na aprovação de 17 textos dos 23 trabalhos submetidos, sendo que as
reprovações se deram em razão de serem pesquisas específicas de área que não abordavam
Educação Tutorial e/ou problemas estruturais e de conteúdo. Apesar da diminuição do número de
publicações, em comparação com a 2aedição, consideramos a 3ª edição mais um passo decisivo na
consolidação da REPET-TL, em particular diante do contexto nacional e mundial de pandemia por
Covid-19. Na trajetória de consolidção, destaca-se que o ano de 2021 foi marcado por conquistas no
campo institucional. Neste sentido, a revista foi aprovada em Edital interno da Agecom/UFMS (nº
02/2021) como apta a receber apoio a fim de atingir a meta de aperfeiçoamento editorial, em
especial por meio de indexadores e obtenção do Digital Object Identifier (DOI). Atualmente, a revista
possui os seguintes indexadores: LivRe, Sumários, Google Acadêmico. A chamada para publicação
da terceira edição da REPET-TL está prevista para 07/02/2022. A REPET-TL publica Artigos; Relatos;
Resenhas, Traduções e Entrevistas. A atividade visa articular de forma indissociável ensino, pesquisa
e extensão. A revista pode ser acessada no endereço https://periodicos.ufms.br/index.php/REPET-TL

Objetivos:
- Contribuir na elaboração da 4ª Edição da REPET-TL. - Divulgar as atividades de Educação Tutorial
desenvolvidas pelos grupos PET, demonstrando a importância desse programa para os cursos de
graduação; - Fomentar a interação entres os grupos PET do campus de Três Lagoas dinamizando
conhecimentos por meio da aprendizagem de edição e diagramação de periódicos, uma vez que
esses grupos do CPTL são os responsáveis diretos pela manutenção da REPET-TL; - Colocar em
evidência, via publicação de artigos e relatos, a tríade que caracteriza o trabalho no PET: ensino,
pesquisa e extensão. - Atender a um dos objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) referente à
Assegurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de
aprendizagem ao longo da vida para todos da agenda 2030 da Organização das Nações Unidas.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
A REPET-TL utilizada a Platform & workflow OJS/PKP e está hospedada no site da UFMS junto à
biblioteca central. A construção das edições da revista é realizada por uma equipe composta por
representantes e suplentes dos grupos PET do CPTL, sob supervisão da editora responsável pela
Revista, profa. Rosemeire Aparecida de Almeida (Tutora do PET-Geografia). Esta manutenção
consiste em atualização do corpo de pareceristas, recebimento de artigos e distribuição, edição e
diagramação da revista. Para tanto, a equipe que publicou a segunda edição realizou minicurso de
formação de equipe - a fim de manter um quadro permanente de colaboradores petianos. A partir de
fevereiro de 2022 a equipe encaminhará abertura de nova chamada de artigos para formação da 4ª
edição. A fim de manter um quadro permanente de colaboradores petianos, a equipe de edição
realizará colóquio para o público dos grupos PET da UFMS para apresentação da revista.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Estimular o trabalho coletivo de construção de periódico de qualidade científica. Promover a
Educação Tutorial como paradigma inovador no tocante a indissociabilidade do ensino, pesquisa e
extensão. Divulgar os trabalhos científicos promovidos pelos grupos PET.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
A atividade será considerada exitosa se conseguir envolver representantes dos cinco grupos PET do
CPTL na construção da 4ª Edição da REPET-TL e atingir a meta de lançamento prevista para
Outubro de 2022.



Atividade - V ELOPET 2022 (Encontro Local dos Grupos PET
do Campus de Três Lagoas)
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
Trata-se de uma atividade de ensino. O ELOPET: Encontro Local dos Grupos PET do CPTL, é um
evento que busca reunir os cinco grupos PET do Campus de Três Lagoas da Universidade Federal de
Mato Grosso do Sul, vem sendo realizado anualmente e conta com organização rotativa entre os
grupos. A quinta edição do ELOPET foi realizada remotamente, através da plataforma do Google
Meet no dia 28/04/2022, com o tema "Conscientização do PET frente às problemáticas atuais do
meio ambiente". O V ELOPET foi organizado pelo Grupo PET Matemática do CPTL, coordenado pelo
tutor do grupo e executado coletivamente pelos grupos PET do campus. O evento teve um número
médio de 75 participantes entre PETianos ativos e egressos dos 5 grupos do CPTL. O evento foi
realizado via online pelo Google Meet, iniciou as 08h com a abertura do evento e na sequencia
ocorreu a apresentação da palestra "O Pantanal Sul-matogrossense: Riscos e Vulnerabilidade"
proferida pelo Prof Dr. Mauro Henrique Soares da Silva- UFMS/CPTL. No período vespertino, as
14h, houve uma Mesa redonda mediada pela Profa Dra Rosemeire Aparecida de Almeida-
UFMS/CPTL, cujo tema foi "Feira Agroecológica: bom pra quem produz, bom pra quem consome".
Na sequência os participantes puderam assistir a apresentação sobre a Revista REPET e tirar
dúvidas sobre o funcionamento e dinâmica de publicação, com os editores da revista. O
encerramento do evento se deu com uma reunião conjunta de fechamento, onde cada grupo
apresentou como a temática de meio ambiente é trabalhada, ou poderia ser abordada, nas atividades
do grupo. A atividade atendeu a ODS sobre educação inclusiva e de qualidade.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
40 07/03/2022 14/03/2022

Descrição/Justificativa:
O Campus de Três Lagoas da UFMS conta hoje com cinco grupos PET, a saber: PET Geografia, PET
Enfermagem, PET Matemática, PET Conexões de Saberes Matemática e PET Conexões de Saberes
História. A organização interna dos grupos, o desenvolvimento de atividades e a participação em
eventos, mostraram a necessidade de diálogo, bem como de construção de ações conjuntas que
favoreçam o fortalecimento dos grupos. O Encontro Local dos Grupos PET do CPTL (ELOPET)
iniciou em 2017, com periodicidade anual e organização rotativa entre os grupos e se consolidou
como um espaço de formação petiana e de discussão de pautas comuns. No ano de 2022 o evento
será organizado pelo grupo PET Matemática, com o tema ¿Conscientização do PET frente às
problemáticas atuais do meio ambiente¿ , visando contribuir com as discussões do programa PET
relacionado a formação cidadã e com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) - ONU
Brasil.

Objetivos:
- Construir espaços de diálogo, formação petiana e discussão de demandas entre os grupos PET do
CPTL; - Permitir a sociabilidade entre os discentes, fomentando a interação e a construção de
projetos coletivos; - Promover a conscientização da comunidade acadêmica da necessidade de
reconhecimento e combate à discriminação racial. - Atender a um dos objetivos de desenvolvimento
sustentável (ODS) referente à Assegurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e
promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos, da agenda 2030 da
Organização das Nações Unidas.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):



O ELOPET será um evento de um dia, com programação nos períodos matutino e vespertino
previamente estabelecida, a princípio, no dia 14 de março de 2022. Ocorrerá na UFMS/CPTL ou
online, a depender da situação epidemiológica de COVID-19. O evento contará com uma palestra ou
mesa-redonda de abertura, uma roda de conversa sobre filme ou documentário que aborde o tema
do evento e uma mesa-redonda ou roda de conversa sobre o Programa de Educação Tutorial e os
desafios dos grupos do CPTL/UFMS.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Espera-se promover maior interação entre os grupos locais, impulsionar a formação petiana, bem
como contribuir para a conscientização dos participantes sobre um problema atual e que demanda
um posicionamento antirracista da sociedade.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
A atividade será avaliada pelos participantes utilizando um formulário estruturado, com espaço para
comentários apreciativos e sugestões para os próximos eventos. Posteriormente, os dados serão
tabulados para avaliação em reunião da comissão organizadora, na qual serão debatidos pela equipe
os avanços e os limites a partir da avaliação dos participantes.

Atividade - Oficinas para discussão de artigos científica
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
Trata-se de uma atividade integradora de ensino e pesquisa. A pesquisa científica evolui a partir de
conhecimento prévio acumulado ao longo da história, da ciência e especialmente dos estudos mais
recentes. Atualmente, os pesquisadores e estudantes encontram-se expostos a uma avalanche de
informação científica, sobretudo por meios digitais, que torna um desafio constante selecionar o que
é relevante e acompanhar os recentes desenvolvimentos em um determinado tema. Diante disso, o
PET Enfermagem desenvolveu o projeto "Leitura de Artigos Científicos", objetivando ativar o senso
crítico, o hábito de leitura, acesso a artigos científicos de qualidade e aperfeiçoar a produção
científica dos membros. O projeto foi dividido em leitura de artigos, apresentação de TCC por
petianos egressos, leitura de livros e, por último, um filme sobre o sistema de saúde. O cronograma
foi criado pela coordenadora do projeto em conjunto com os demais participantes, por meio de
sugestões de temas. A ordem das temáticas foi definida de acordo com o interesse do grupo,
estabelecido por votação. No total, foram realizados oito encontros de forma mensal, às sextas-
feiras, com cerca de duas horas de duração. No total, foram lidos três artigos, dois livros, foram
apresentados dois TCCs e um filme documentado. O projeto contou com treze participantes, dois na
coordenação, e o restante na participação dos encontros. Dentre os benefícios do projeto, estão a
maior aquisição de informações pertinentes ao curso e suas áreas de desenvolvimento; aumento da
produção científica de qualidade do grupo, por meio do exemplo; direcionamento do petiano à uma
possível área específica de interesse, pensando na pós-graduação; entendimento sobre as estruturas
do TCC pela IES; e o aumento da socialização e interação entre os petianos. A atividade atendeu os
ODS sobre assegurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de
aprendizagem ao longo da vida para todos e assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar
para todos, em todas as idades.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
68 01/03/2022 31/12/2022



Descrição/Justificativa:
A pesquisa científica evolui a partir de conhecimento prévio acumulado ao longo da história, da
ciência e especialmente dos estudos mais recentes. Nos dias de hoje, os pesquisadores encontram-se
expostos a uma gama de informações científica, sobretudo por meios digitais, que torna um desafio
constante selecionar o que é relevante e acompanhar os recentes desenvolvimentos em um
determinado tema.

Objetivos:
- Realizar leitura e discussão de literatura científica, selecionados com base nos interesses do grupo,
prezando pela diversidade dos temas abordados - Reativar o senso crítico dos membros do PET-
Enfermagem, por meio da leitura e discussão de trabalhos, livros e artigos científicos; - Atender a
um dos objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) referente à Assegurar a educação inclusiva
e equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para
todos, da agenda 2030 da Organização das Nações Unidas.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
O projeto será realizado mensalmente, com duração de 2h cada encontro. O rodízio será feito com
três tipos de leitura: Primeiro mês: inicia-se com a leitura presencial de algum artigo científico
escolhido por um petiano conforme o cronograma. Após a leitura, haverá a discussão do assunto pelo
grupo. Segundo mês: Um capítulo de livro será previamente escolhido pelo petiano responsável
conforme cronograma e enviado ao grupo para que todos façam a leitura. No dia do encontro, todos
deverão já ter lido o capítulo para assim conseguirmos discuti-lo e fazer os apontamentos
necessários. Terceiro mês: Será realizada a leitura e análise de um trabalho acadêmico desenvolvido
por petianos que já concluíram o curso. A escolha do trabalho acadêmico ficará a critério do petiano
escolhido conforme cronograma. Após a análise do trabalho acadêmico, todo o grupo apontará suas
dúvidas e percepções ao longo da leitura. Após esse rodízio, inicia-se um outro com os mesmos
critérios. O projeto será administrado, a priori, de forma presencial. Podendo ser administrado de
forma online conforme necessidades do grupo.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Espera-se que com esta atividade: - Os petianos adquiram Informações pertinentes ao curso e suas
áreas de desenvolvimento; -Aumente a qualidade da produção científica do grupo; -Aumente a
socialização e interação entre os petianos; - Atender a um dos objetivos de desenvolvimento
sustentável (ODS) referente à educação de qualidade da agenda 2030 da Organização das Nações
Unidas.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
O método avaliativo será baseado na produtividade e senso crítico dos participantes durante as
discussões acerca dos artigos propostos para debate, no decorrer dos meses. Para complementação,
serão criados dois formulários na plataforma Google Formulários, um ao início e um ao final do
projeto, onde os participantes responderão sobre: - O interesse na produção científica; - O interesse
na discussão de assuntos atuais na área da enfermagem; - O interesse em cada área discutida no
decorrer do projeto.

Atividade - Capacitação de prescrição de medicamentos e
interpretação de exames (laboratoriais e de imagens) para



futuros enfermeiros
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
A ação de extensão foi desenvolvida por meio de duas capacitações para acadêmicos e profissionais
de enfermagem, com a intenção de aprimorar os conhecimentos acadêmicos e práticos em leitura de
exames (laboratoriais e de imagem - de variadas temáticas) e prescrição de medicamentos, este
último, voltado à temática de Infecções Sexualmente Tranmissíveis (ISTs). A divulgação das
capacitações ocorreu duas semanas antes de cada uma delas, por meio das redes sociais do PET
Enfermagem, alcançando, no total, cerca de 1.700 perfis. As inscrições foram realizadas pelo Google
formulários. Em um primeiro momento, as organizadoras petianas reuniram-se para discutir quais
temas seriam abordados. Para a primeira capacitação, definiu-se que seriam tratados sobre a
interpretação de exames laboratoriais e de imagem, com ênfase em pré-natal de risco habitual,
hemograma, colesterol e glicemia, uréia, creatinina, urina e fezes, raio-x e eletrocardiograma. Para a
segunda capacitação, cuja temática principal foi a prescrição de medicamentos, o tema escolhido foi:
abordagem medicamentosa para ISTs + legislação e abordagem sindrômica. Em seguida, as
organizadoras entraram em contato com os convidados, estabelecendo as datas e horários, sendo
determinados, para a primeira capacitação, as seguintes datas: 12, 13 e 14 de setembro das 19h00
até 22h00 (DF) e, para a segunda capacitação, os dias 06 e 07 de dezembro, das 15h00 às 18h00
(DF). As duas capacitações foram realizadas de forma totalmente online, através da plataforma
StreamYard e transmitidas ao vivo para o Youtube. Foram disponibilizados no chat os formulários de
dúvidas (que eram respondidas posteriormente pelos convidados) e de presença (com validação por
palavra-chave), ambos gerados pelo Google Formulários. A gravação ficou disponibilizada no canal
do PET - Enfermagem, no Youtube, posteriormente. Link dos encontros: Primeira capacitação:
https://www.youtube.com/watch?v=zg-KOKIBNBM
https://www.youtube.com/watch?v=N4Bn5N_3CZw
https://www.youtube.com/watch?v=zGQOFAsY3hg Segunda capacitação:
https://www.youtube.com/watch?v=U07BdJk7k2M
https://www.youtube.com/watch?v=bNyHkE1lVU8 As temáticas abordadas na primeira capacitação
foram: no dia 12/09 ¿Pré-natal de risco habitual¿, no dia 13/09 ¿Hemograma, colesterol e glicemia¿ e
¿Uréia, creatinina, urina e fezes¿, e no dia 14/09, ¿Raio-x¿ e ¿Eletrocardiograma¿. A temática
abordada na segunda capacitação, nos dias 06 e 07/12, foi "Abordagem medicamentosa para ISTs +
legislação e abordagem sindrômica". A primeira capacitação foi ministrada com carga horária total
de doze horas e contou com cinco convidados - Professora Enfermeira Beatriz Irigoyen; Enfermeira e
Mestranda em Enfermagem Ludmilla Gomes; Professora Dra. Enfermeira Beatriz Jorge; Professor
Enfermeiro Dr. André da Silva e Enfermeiro Mateus Meska. A segunda capacitação foi ministrada
com carga horária total de oito horas e contou com um convidado, o Enfermeiro Mestre Jessé
Milanez dos Santos, que atua na Central de Testagem e Aconselhamento IST/Aids de Três Lagoas,
MS. A fim de complementar o que se aprende na graduação e na prática profissional, houve
capacitações para os graduandos e profissionais de enfermagem para aperfeiçoamento e
familiaridade na interpretação de exames da saúde da mulher, de rotina e saúde do adulto, e na
prescrição medicamentosa em ISTs e conhecimento legislativo acerca da atuação do enfermeiro na
mesma. As capacitações contaram, no total, com 2.083 pessoas inscritas, 5.396 telespectadores (até
o dia 07/12), e, 361 participantes que obtiveram 75% de presença nas aulas. Além disso, com a
intenção de aumentar o número de seguidores no Instagram e no canal do Youtube, algumas
dinâmicas foram realizadas nas plataformas e, para participar de uma delas, era preciso seguir
alguns passos e um deles incluía seguir o Instagram do PET Enfermagem. Com isso, o número de
inscritos do Instagram passou de 1.538 para 1943 até o dia 10/12/2022. Pôde-se perceber que, por
meio da capacitação, muitos se sentiram melhor preparados e com conhecimento para alcançar



autonomia e convicção a respeito de suas atribuições dentro da profissão. Sete petianas estiveram
envolvidas na organização do projeto, sendo: duas na coordenação, duas na comissão de formulários,
três na comissão de mídias. No total, a carga horária necessária para a organização, execução, e
emissão de certificados do projeto, foi de 80 horas. O projeto foi avaliado em cada dia de curso por
meio de uma pergunta no Google Forms: ¿Qual o nível de satisfação com a palestra?¿. A resposta de
100% dos participantes foi positiva. Muitos elogiaram e pediram mais capacitações referentes às
temáticas. A atividade atendeu os ODS sobre assegurar a educação inclusiva e equitativa e de
qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos e assegurar uma
vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as idades.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
80 07/03/2022 30/10/2022

Descrição/Justificativa:
Sabe-se que o enfermeiro possui diversas funções dentro da profissão. Assim, ele deve estar
capacitado para realizá-las com excelência. A prescrição de medicamentos e interpretação de
exames (laboratoriais e de imagens) pela enfermagem é uma realidade em diversos lugares no
mundo e no Brasil, mesmo que não seja em todo o território. Por isso, o grupo PET-Enfermagem irá
proporcionar a capacitação na prescrição de medicamentos e interpretação de exames para gerar
maior segurança e autonomia aos futuros enfermeiros.

Objetivos:
- Introduzir às prescrições mais comuns realizadas pelos enfermeiros; - Introduzir aos exames mais
comuns (laboratoriais e de imagens) interpretados pelos enfermeiros; - Realizar capacitações acerca
das prescrições mais comuns no âmbito do Sistema Único de Saúde; - Gerar empoderamento na
classe de enfermagem; - Proporcionar autonomia profissional - Atender a um dos objetivos de
desenvolvimento sustentável (ODS) referente assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar
para todos, em todas as idades, da agenda 2030 da Organização das Nações Unidas. - Atender a um
dos objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) referente à Assegurar a educação inclusiva e
equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos,
da agenda 2030 da Organização das Nações Unidas.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
As capacitações serão realizadas por profissionais das ciências da saúde e biológicas, no método
online, a fim de gerar uma maior abrangência, possibilitando que diversas pessoas possam ter
acesso ao conteúdo. A capacitação ocorrerá com total de 40 horas, por meio de encontros a
depender da disponibilidade dos profissionais e professores que serão convidados. Na primeira
etapa, serão realizadas reuniões com os petianos a fim de determinar as temáticas mais pertinentes
a serem abordadas e posteriormente entrado em contato com profissionais e professores que
possuem disponibilidade e domínio dos conteúdos. Na segunda etapa do projeto, haverá divulgação
das temáticas, dias e horários a fim de convidar os acadêmicos do curso de Enfermagem da UFMS e
público externo a se inscreverem para participação do curso. Na terceira etapa haverá a execução e
avaliação do curso.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Espera-se alcançar autonomia e convicção pelos alunos de enfermagem, de forma que reconheçam
suas atribuições e lutem por seu espaço dentro dos serviços de saúde. Além disso, o resultado
também se baseará na confiabilidade dos futuros enfermeiros durante a prescrição dos
medicamentos assegurados pelos protocolos locais e nos pedidos de exames complementares, bem
como sua interpretação.



Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
- Número de participantes na capacitação; - Nível de satisfação dos participantes e dos petianos; -
Trocas de experiências com os profissionais.

Atividade - Educando para a cultura da paz
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
A ação de extensão ocorreu por meio de cinco encontros, junto a 25 crianças com idade entre seis a
12 anos, membros do Projeto Valorização da Criança e do Adolescente, do grupo A Candeia, uma
organização não governamental da cidade de Três Lagoas. O grupo oferece atividades no
contraturno escolar para crianças em vulnerabilidade econômica. O projeto conta com professores,
psicólogo, cuidadores e oferece atividades educativas e recreativas. Os encontros ocorreram no
período vespertino das 13:30h às 15:00h (MS) e contou com a participação de três petianos, dois
voluntários, uma docente e a tutora do grupo. Segue a descrição dos encontros: ENCONTRO 1:
Data: 06 de maio de 2022. Objetivo: realizar dinâmica de entrosamento e estabelecer vínculos entre
as crianças e adolescentes e os executores do projeto. Participantes presentes: Prof.ª Dra. Jomara
Brandini Gomes, Clara Feitosa Salles, Maria Paula Figueiredo Terence, Paulo Henrique Rodrigues
Rebello, Thayuri Ferreira Barbosa, Wínola Dafny, Camilla. Foram realizadas duas dinâmicas com as
crianças e adolescentes presentes, as quais tiveram a finalidade de promover um entrosamento e
estabelecer vínculos nesse primeiro contato entre elas e o grupo de estudantes. Antes do início das
atividades, foi realizada a apresentação do grupo de modo geral e a professora Jomara, explicou
para os presentes o objetivo do nosso projeto e o que gostaríamos de fazer em nosso primeiro
encontro, que seriam realizadas dinâmicas, mas que a participação não era obrigatória e todos
deveriam se sentir a vontade. Depois disso, foi dado início ao acolhimento. Todos já estavam
sentados em meio círculo, então a petiana Clara sentou-se no centro e tocou a música ¿Seja bem
vindo olê¿ , e o grupo acompanhou cantando. Foi pedido que as crianças cantassem também, após
aprenderem a letra. Em seguida, um dos organizadores informou que seriam entregues crachás para
cada um dos que compareceram, inclusive para a própria equipe, para que fossem se familiarizando
com os nomes de todos no decorrer dos eventos. No momento em que uma criança era chamada à
frente para receber seu crachá, era ovacionada pelos colegas e era pedido que ela se apresentasse
para todos, dizendo seu nome, idade e o que mais gosta de fazer. Para essa primeira dinâmica, as
respostas mais comuns para os gostos eram ¿dormir¿, ¿esportes¿, ¿brincar¿, ¿dançar¿
(especialmente TikTok) e ¿assistir¿. Ao final dessa atividade, foi perguntado que sentimento esteve
presente ao se apresentar para todos. Muitos se manifestaram dizendo que sentiram vergonha,
alguns disseram que sentiram medo, outros afirmaram que foi uma experiência legal - mesmo entre
os que tiveram vergonha ou medo. Outra atividade desenvolvida foi a dinâmica de confiança ¿Se
jogue!¿. Esta utilizou-se dos recursos presentes no ambiente, como a sala ampla, e da divisão dos
participantes em grupos pequenos. Assim, trabalhou, no grupo de educação infantil, a insegurança e
a socialização. Execução: Primeiramente, pediu-se que as crianças se organizassem em grupos de
cinco pessoas. Em seguida, foi solicitado para cada grupo formar um círculo bem fechado e um deles
ficar ao centro, fechasse os olhos e girasse algumas vezes. E pediu-se que, se estivesse confiante nas
pessoas em sua volta, se jogasse para trás para que alguém a segurasse. No final, foi perguntado
qual a sensação experimentada ao participar de tal atividade. Além dos relatos positivos e daqueles
que disseram ter tido medo de início, houve também intrigas que surgiram nessa etapa ¿ e como a
proposta do projeto visa minimizar esses conflitos, a professora contornou de forma sutil esse
comportamento, dizendo que a função daquela conversa não era apontar as falhas do outro, mas
pensar na experiência particular de cada um. Para concluir, foi falado que mesmo sentindo medo e
insegurança de início, as crianças puderam confiar nas pessoas que estavam ao seu redor para



segurá-la. De modo geral, este encontro teve uma grande participação e as crianças envolvidas
relataram ter se divertido e gostado da vivência. Ademais, os organizadores participaram de todas as
atividades, não apenas como observadores. E algumas alterações nas dinâmicas foram feitas
conforme houve necessidade. ENCONTRO 2. Data: 24 de junho de 2022. Objetivo: Identificação de
atitudes, palavras e pensamentos que causam problemas e sofrimento emocional no dia a dia das
crianças e adolescentes participantes. Participantes presentes: Prof.ª Dra. Jomara Brandini Gomes,
Clara Feitosa Salles, Maria Paula Figueiredo Terence, Paulo Henrique Rodrigues Rebello, Pablo
Henrique Almeida de Souza e Wínola Dafny. Em primeiro lugar, foram entregues os crachás a cada
uma das crianças. Com todos já sentados em meio círculo, os participantes cantaram a música ¿Seja
bem vindo olê¿ juntamente com as crianças. Em seguida, foi iniciada a primeira dinâmica.
DINÂMICA 1 (flor com papel amassado). 1º passo: [entregamos uma folha de papel sulfite colorida
para cada um, intercalando as cores, e pedimos para segurarem a folha nas mãos.] Esta folha
simboliza cada um de nós. Pedimos que observem como ela é (lisa, sem rasgos ou marcas, leve,
brilhante...). 2º passo: [pedimos para balançarem a folha e ouvir os sons que ela produz.] Quando
estamos alegres e sem preocupações, nós vibramos igual a folha. A música que ela produz pode ser
comparada a quando nós cantarolamos quando alguma coisa boa aconteceu. 3º passo: nem sempre
nós estamos alegres. Acontecem experiências, vivências, escolhas que mudam a forma como nos
comportamos. Há muita coisa que, aos poucos, vão fazendo a gente se encolher. Coisas que ouvimos
de nossos colegas, família ou outras pessoas. [Vamos dizendo palavras que podem nos deixar ¿pra
baixo¿. Enquanto isso, vamos pedir que aos poucos eles vão amassando a folha a ponto de fazer dela
uma bolinha de papel amassado.] 4º passo: Vamos segurar a bolinha de papel na palma da mão e
vamos pensando e reconhecendo que nós também já falamos essas palavras para algum amigo ou
colega e entendendo que isso pode tê-lo deixado como essa bolinha de papel. Essas palavras e ações
vão, aos poucos, tirando a beleza, a alegria, o gosto de viver. 5º passo: [Segurando a bolinha de
papel nas mãos:] E agora, o que podemos fazer com ela? Jogar fora, no lixo? Se alguém disser que
sim, questionar: O que dissemos que a bolinha de papel representa? Então vamos jogá-la fora? Será
que ainda se pode fazer algo com ela? 6º passo: Vamos desamassar a bolinha de papel com cuidado
para não rasgar [enquanto isso falamos palavras positivas]. Observamos a folha como ficou: cheia de
marcas, mais ¿pesada¿, chocha, sem brilho... Porém ainda há partes lisas, como no original. Por mais
que coisas ruins nos deixem pra baixo, fica sempre um pouco do que era antes, da nossa essência, da
bondade. 7º passo: Vamos tentar fazer a folha vibrar de novo. O som agora não é o mesmo... Não
vibra mais. O acúmulo de coisas negativas produz esse efeito. E a pessoa que sofre com essas
atitudes acabam perdendo o brilho, a vibração, o sentido. 8º passo: Vamos dobrar a folha em quatro
partes e recortar, exatamente nas dobras do papel. Mesmo quando parece que já não sobrou nada
da nossa essência, ainda podemos nos reconstruir. 9º passo: Para que a gente consiga se levantar,
muitas vezes precisamos do apoio dos nossos amigos, da nossa família. Vamos trocar com três
pessoas, três partes de papel e desejar a ela uma palavra positiva, de amizade, de carinho. 10º
passo: Temos os quatro pedaços de papel que foram partidos e repartidos. Muitas vezes acontece em
nossa vida de a gente se fragmentar, se despedaçar... Quando estamos dessa forma, precisamos
buscar nos reconstruir. Por isso, vamos fazer uma flor com nossos pedaços de papel. [Cruzando os
papéis sobre si e fixando o dedo indicador no meio, fazer o talo e abrir as pétalas]. A flor é sinal de
beleza, alegria e vida. Mesmo depois de termos passado por várias situações ruins, podemos nos
reinventar e nos transformar em algo belo. Objetivo e reflexão sobre a Dinâmica 1: - Analisou-se a
maneira com que cada criança lida com a dinâmica ¿ sinais que vão de frustração a satisfação ¿ e
assim averiguar questões pessoais envolvendo a autoestima, segurança e contentamento da criança;
- Durante a dinâmica, observou-se quais palavras e ações tiveram impacto negativo nas crianças e
adolescentes e quais delas tiveram efeito positivo; Foi perguntado qual o sentimento experimentado
ao participar da dinâmica; Foi perguntado se alguma das palavras/ações que os colegas foram
listando, sejam negativas ou positivas, também afetaram eles. Materiais: folha de papel sulfite de 4
cores diferentes; tesoura; caneta. DINÂMICA 2 (palavras e ações que constroem um bom
relacionamento). Na dinâmica anterior, foram anotadas as palavras e ações positivas ditas ao



desamassar o papel. Os papéis com as palavras e frases são cortados, dobrados e colocados dentro
de uma caixa, e pede-se para cada um retirar um. Não devem abrir para olhar. Depois pedimos para
eles trocarem os papéis com um colega (podem até trocar mais de uma vez, contanto que todos
fiquem com um papel no final). Então pedimos para abrirem o papel, um por um e dizer o que está
escrito para o colega do lado. Ex.: se estivesse escrito "pode contar comigo", a pessoa deveria falar
isso pro colega ao lado; se estivesse escrito "abraço", deveria abraçá-lo. Objetivo e reflexão sobre a
Dinâmica 2: Foi perguntado como se sentiram ao realizar a dinâmica; Foi perguntado de que forma
as frases e ações refletem neles; Foi observado se tiveram dificuldade ou recusa ao realizar a
atividade ¿ analisada a relação entre eles. Ao término da Ação Educativa, verificou-se por meio da
expressão verbal os sentimentos negativos percebidos por eles, como a frustração, causados por
apelidos maldosos, ou quando apanham; e positivos, como felicidade, alegria, paz, respeito
experimentados pela realização da dinâmica. Além disso, houve intrigas originadas por conflitos
anteriores entre os jovens. Tais informações foram relevantes para o planejamento dos encontros
posteriores do projeto. ENCONTRO 3. Data: 12 de agosto de 2022 Objetivo: Promover o controle
emocional frente a conflitos Participantes presentes: Prof.ª Dra. Jomara Brandini Gomes, Clara
Feitosa Salles, Maria Paula Figueiredo Terence, Paulo Henrique Rodrigues Rebello, Pablo Henrique
Almeida de Souza. DINÂMICA: Foi realizada a divisão da sala em grupos de quatro ou cinco
crianças; Feita a divisão, foram distribuídas cartas escolhidas previamente pelos organizadores.
Cada grupo recebeu uma carta. Estas cartas continham situações problemas de modo a trazer uma
reflexão sobre o conteúdo da carta. Após a leitura das cartas, todos os grupos tiveram 10 minutos
para a discussão do conteúdo da carta, no final destes 10 minutos os grupos apresentaram a história
pessoal do(s) participante(s) que a carta despertou em si. Após a fala do grupo, eles construíram e
apresentaram uma maneira saudável de lidar com aqueles sentimentos expostos frente a uma
determinada situação. Todos os grupos apresentaram e discutiram, outros grupos puderam também
participar da discussão trazida. Objetivos e reflexões: ¿ O objetivo desta dinâmica era trazer
situações que causam sofrimento e despertam sentimentos de tristeza para que posteriormente fosse
discutido maneiras como devemos enfrentar e encarar situações desagradáveis de maneira saudável.
Houveram fortes emoções durante a dinâmica, estas foram trazidas para fora pelas crianças e
acalmadas pelos organizadores e pelas outras crianças. As crianças demonstraram empatia e
proatividade quanto as outras crianças que demonstraram seus sentimentos. Materiais: Cartas
retiradas do jogo cruzando mundos emocionais! da escola da inteligência. ENCONTRO 4. Data: 16
de setembro de 2022. Objetivo: trabalhar e estimular a construção da autoestima. Participantes
presentes: Profa. Dra. Mara Cristina Ribeiro Furlan, Clara Feitosa Salles, Pablo Henrique Almeida
de Souza, Paulo Henrique Rodrigues Rebello. DINÂMICA 1 (Desenhar a si mesmo) 1° desenho:
desenhar o que eu não gosto em mim; 2° desenho: desenhar o que eu gosto em mim. Foi perguntado
posteriormente qual desenho gostaram mais e por que; o que sentiram ao desenhar o que eles não
gostam em si mesmos; e o que sentiram ao desenhar aquilo que gostam. Materiais: sulfite, lápis de
cor. DINÂMICA 2 (O que eu acho de mim e o que os outros acham de mim?) As crianças formaram
uma roda e fizemos uma brincadeira como ¿batata quente¿ com uma bexiga, e a criança que
estivesse segurando a bexiga quando a música parasse de tocar responderia a uma pergunta.
Modelos de perguntas que foram abordadas: Meus colegas dizem que eu sou bom em; Sinto-me
muito feliz quando; Algo de que tenho muito orgulho é; Algo que me torna único é; Gosto de quem
sou porque; Eu sou especialmente bom nisso; Algo que realmente gosto é; O que eu gostaria de
alcançar no futuro é; O que eu mudaria no meu corpo? O que eu gosto no meu corpo é; Como me
sinto quando vou mal na escola? O que eu devo fazer quando vou mal na escola? Eu devo me
comparar às outras pessoas? O que eu devo fazer quando estou desanimado? Materiais: caixa de
som, bexiga. FINALIZAÇÃO: Perguntas realizadas: como se sentiram ao expor o que acham de si
mesmos; enxergaram mais coisas negativas ou positivas em si mesmos. Espaço para reflexão e fala:
foi falado sobre as expectativas das próprias crianças, família, amigos (nem sempre conseguimos
atingir e não nos torna menos merecedores, etc); distribuiu-se lembrancinhas com balas e frases
para fortalecer a autoestima e a percepção de si mesmos. ENCONTRO 5 (planejado, mas não



executado). Data: 21 de outubro de 2022. Objetivo: Trabalhar o diálogo, empatia, generosidade e
respeito à diversidade. Participantes presentes: Prof.ª Dra. Jomara Brandini Gomes, Clara Feitosa
Salles, Maria Paula Figueiredo Terence, Paulo Henrique Rodrigues Rebello, Pablo Henrique Almeida
de Souza. DINÂMICA 1 - Dividir a turma em 2 grupos - Dar uma folha sulfite para cada um -
Entregar uma caixa de lápis para cada grupo (uma com cores diferentes, a outra apenas com lápis
de uma cor) - Pedir para desenharem um arco-íris com os lápis que o grupo tem - Explicar: Assim
como cada cor diferente é necessária para uma parte do desenho, cada um de nós, que somos
diferentes uns dos outros, somos bons em coisas diferentes, gostamos de coisas diferentes e até
mesmo nossa aparência é diferente. - Imagina se fossemos todos iguais e tivessemos os mesmos
gostos e as mesmas habilidades¿ - Encorajar o grupo que ficou com a caixa colorida a compartilhar
com o outro grupo Objetivo e reflexão sobre a Dinâmica 1: - Estimular o respeito à diversidade e
generosidade; empatia. Materiais: folhas sulfite; 2 caixas de lápis (1 colorida e outra só com preto).
DINÂMICA 2 Regras: - Neste jogo, ganha quem estiver segurando uma bexiga (cheia) ao final do
tempo. Quem estiver sem bexiga perde; - Você pode brincar com a bexiga com outros colegas; - Você
pode trocar de bexiga com outros colegas; - Você pode estourar a bexiga dos outros; - Você pode
tomar a bexiga de outros; - Pode haver mais de um vencedor. Possíveis desfechos: - Todos terminam
o jogo com sua bexiga ¿ parabenizar, pois ninguém prejudicou o outro para seu benefício próprio; -
Alguns ou todos terminam sem bexiga ¿ explicar que todos poderiam ter vencido se não tivessem se
preocupado em eliminar pessoas do jogo e tivessem respeitado os demais. Objetivo e reflexão sobre
a Dinâmica 2: - Estimular a empatia e o diálogo ¿ pois, por meio deste, as crianças poderiam ter
concordado com uma solução para o jogo em que ninguém sai perdendo; - Perguntar (se for o caso)
o motivo de as crianças tentarem estourar/tomar a bexiga dos outros mesmo tendo a sua em mãos.
Materiais: uma bexiga para cada criança; uma caixa de som para reproduzir algumas músicas
enquanto a brincadeira acontece. Foram preparados os materiais para o encontro, os alunos foram
até o local, mas não foi possível realizar a ação. Nos informaram sobre a ausência de recurso para
proporcionar o lanche às crianças. Fato que levou ao cancelamento da atividade para as crianças por
parte da concedente. ENCONTRO 6 Devido a uma reforma que se iniciou no local antes de
terminarmos as nossas atividades, esse encontro não foi possível ser realizado. No entanto, não
houve prejuízos significativos à ação de extensão, uma vez que havíamos trabalhado boa parte do
que planejamos e esses encontros seriam uma finalização para o projeto. Além disso, os encontros
tiveram média de duas horas de duração, maior do que planejado inicialmente. Portanto, devido as
diferentes dinâmicas e assuntos abordados, considera-se o projeto plenamente desenvolvido. Cada
encontro realizado foi avaliado pelas crianças que participaram da ação no modelo de feedback
sobre os sentimentos proporcionados pelas atividades desenvolvidas, e, ainda, cada petiano ou
voluntário do projeto de extensão apresentava sua perspectiva. A ação foi desenvolvida como
planejado, embora com um número inferior de encontros devido a um imprevisto externo do qual
não tivemos controle. De modo geral, o projeto permitiu aos petianos exercerem a criatividade, pois
devido a faixa etária específica e os temas abordados, há escassez de dinâmicas na literatura.
Portanto, a maior parte foi de autoria dos integrantes do projeto. Além disso, foi possível levar temas
para cultura da paz, autoestima, confiança a alunos em vulnerabilidade social e que os petianos
exercessem habilidades como oratória, gerenciamento de projetos, comunicação com público
infantil. A atividade atendeu os ODS sobre assegurar a educação inclusiva e equitativa e de
qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos e assegurar uma
vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as idades.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
100 01/03/2022 31/12/2022

Descrição/Justificativa:
Atualmente, a base de nossa cultura é não-pacífica. E em meio a um contexto em que as relações
interpessoais têm se tornado menos frequentes e mais superficiais, observa-se que alguns valores de
boa convivência não estão sendo ensinados, nem implementados. Isso pode levar a conflitos nas



relações sociais e consequente prejuízo à vida em sociedade. Por essa razão, é importante ensinar e
reforçar junto às crianças valores e comportamentos que contribuem para o desenvolvimento de
relações harmoniosas com aqueles ao seu redor. A cultura da paz, de acordo com o professor Nei
Alberto Sales Filho, é tudo o que é feito, independente do lugar, para se opor à noção de violência,
incentivar a união comunitária e visar o bem dos indivíduos de uma determinada comunidade. Em
2016 foi aprovada a Lei 13.663/18, que prevê que essa prática seja integrada à Lei de Diretrizes e
Bases da Educação, visando à sua inclusão no planejamento pedagógico de todas as escolas
brasileiras. Tendo em vista a necessidade dessas ações na formação do ser humano, esse projeto de
extensão buscará trabalhar a prática de valores fundamentais com um grupo de crianças, a fim de
que seja promovida a paz nas relações sociais, afinal a paz é um processo ativo cuja produção
resulta de um esforço do sujeito. Para tanto, a Educação para Paz será utilizada como base para a
realização de atividades voltadas à abordagem dos eixos: valores humanos, direitos humanos,
mediação de conflitos, ecoformação (meio ambiente e sustentabilidade) e as vivências e
convivências. Uma vez que as guerras começam na mente dos homens, é na mente dos homens que
as defesas da paz devem ser construídas (UNESCO, 1945). Dessa forma, um comportamento a ser
exercitado é a resolução de problemas através do diálogo e da participação ativa. Além desta, outras
estratégias como dinâmicas de grupo serão utilizadas de forma a cumprir os objetivos da ação.

Objetivos:
Objetivo Geral: - Promover ações educativas junto às crianças do Projeto ¿A Candeia¿ visando
desenvolver valores e comportamentos que promovam a paz nas relações sociais. Objetivos
Específicos: - Identificar ações, palavras e pensamentos que causam problemas e sofrimento no dia a
dia dessas crianças; - Promover o desenvolvimento emocional frente a conflitos; - Trabalhar o
diálogo, empatia e respeito à diversidade; - Atender a um dos objetivos de desenvolvimento
sustentável (ODS) referente à Assegurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e
promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos, da agenda 2030 da
Organização das Nações Unidas.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Local das ações educativas: - Dependências do Projeto ¿A Candeia¿, situado na rua Manoel Pedro de
Campos, 253 - Vila Piloto - CEP 79620-040, Três Lagoas - MS. Esse projeto oferece atividades em
sistema de contraturno escolar para crianças em situação de vulnerabilidade social. Público-alvo: -
Crianças que participam do Projeto ¿A Candeia¿. Ações educativas: - Serão realizadas ações
educativas visando atingir os objetivos propostos neste projeto por meio de metodologias ativas que
envolvam as crianças como sujeitos ativos da própria aprendizagem. Serão utilizadas dinâmicas
grupais, rodas de conversa, músicas e danças dentre outras atividades. - O projeto será desenvolvido
no ano letivo de 2022, com programação distribuída em 6 encontros, que ocorrerão mensalmente e
terão duração média de 1 hora.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
- Melhorar as relações interpessoais dos participantes por meio do ensino de regras sociais de boa
convivência, tais como: expressar gratidão, utilizar ¿por favor¿. exercitar a gentileza, ouvir o outro
etc. - Desenvolver habilidades de comunicação, liderança nos petianos envolvidos no projeto

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Os encontros serão avaliados pelos seguintes indicadores: - Número de participantes em cada
encontro - Satisfação dos participantes em relação a cada encontro - Participação de forma ativa das
crianças durante os encontros.



Atividade - Organização do grupo
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
Trata-se de uma atividade integradora de ensino, pesquisa e extensão. Durante o ano letivo de 2022,
as reuniões do PET Enfermagem ocorreram de forma semanal, totalizando 27 encontros
majoritariamente de forma presencial na sala do PET Enfermagem da UFMS/CPTL. Os encontros
online foram realizados pela plataforma Google Meet, quando realizadas no período noturno, devido
atividades dos petianos. As reuniões tiveram média de 2h e foram presididas pela tutora do grupo e
contou com a participação de todos os integrantes do grupo. Após cada reunião, uma ata foi
confeccionada pela secretária do grupo, Victória Facin, e assinada conforme aprovada pelos
membros presentes na reunião seguinte. Foram realizadas as seguintes atividades durante as
reuniões: organização das atividades do grupo, recepção de novos petianos, discussão sobre o
andamento dos projetos, acompanhamento dos resultados e avaliação sobre a execução de cada
atividade, discussões sobre a formas de melhorar a dinâmica de funcionamento do grupo, bem como
mudanças e adaptações necessárias aos projetos, conferência das fichas de frequência de cada
petiano, avaliação do trabalho desempenhado pelo tutor, bolsistas, não bolsistas. Houve troca de
experiências e informações entre o tutor, bolsistas e colaboradores, exercício do diálogo em grupo,
resolução de problemas de trabalho entre os membros, leitura e discussão da legislação referente ao
PET, manual de Orientações Básicas do PET, apresentação de relatórios e experiências vividas em
eventos, apresentação de artigos científicos, votação para os cargos de presidente, secretários, e
marketing do grupo. A avaliação do desempenho do grupo foi realizada por meio de análise de
gráfico gerado por formulário após o preenchimento de cada membro do grupo, de questões
relacionadas ao desempenho do tutor, do grupo e de cada petiano. Essa avaliação foi realizada
semestralmente, e contou com a discussão de todo o grupo para observar os aspectos necessários de
melhoria e aprimoramento. Por fim, foi realizado fórum para discussão de novos projetos para o
planejamento de 2022. Tratou-se de uma atividade de ensino e atendeu ao objetivo de
desenvolvimento sustentável (ODS) referente à educação de qualidade da agenda 2030 da
Organização das Nações Unidas.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
138 01/02/2022 31/12/2022

Descrição/Justificativa:
O grupo se reunirá quinzenalmente, momento no qual a tutora com os respectivos bolsistas e não-
bolsistas distribuirão as tarefas, tratarão do planejamento das atividades e promoverão uma
autoanálise para alcançar os objetivos propostos, discussão sobre o planejamento e relatório do
grupo. Além disso, haverá reunião para avaliação do grupo como um todo, do tutor pelos petianos,
dos petianos pelo tutor, do petiano pelo petiano e autoavaliação.

Objetivos:
- Organizar as atividades do grupo -Verificar se objetivos propostos de cada atividade estão sendo
atingidos. -Avaliar as atividades de ensino, pesquisa e extensão do grupo PET-Enfermagem. -Trocar
experiências e informações entre o tutor, bolsistas e colaboradores. -Realizar avaliação do trabalho
desempenhado pelo tutor, bolsistas, não bolsistas colaboradores dentro do grupo. -Exercitar o
diálogo e aprender a trabalhar em grupo. - Ler e discutir sobre a legislação referente ao PET,
Manual de Orientações Básicas do PET, relatórios dos eventos local, estadual, regional e nacional,
além de outras literaturas sobre educação tutorial ou que estejam relacionadas com o programa. -
Ler e alterar, se necessário, o regimento do grupo. - Realizar votação para os cargos de presidente,
secretários, tesoureiro, relações públicas do grupo. - Apresentar as atividades concluídas -



Apresentar as propostas de novos projetos - Atender a um dos objetivos de desenvolvimento
sustentável (ODS) referente à Assegurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e
promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos da agenda 2030 da
Organização das Nações Unidas.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
As reuniões do grupo PET serão presididas pela tutora do grupo com uma pauta pré-definida,
contudo, todos os petianos serão estimulados a expor suas opiniões e trazer assuntos para serem
discutidos, no sentido de participarem ativamente dos encontros. Após cada reunião, uma ata será
confeccionada pelo(a) secretário(a) do grupo e assinada por todos os membros presentes na reunião.
A presença nas reuniões é obrigatória para todos os petianos. Para isso, será definido dia e horário
no início do dia letivo de cada semestre, a fim de não serem agendadas no mesmo período que as
disciplinas cursadas. As reuniões iniciarão com a leitura da ata da reunião anterior, podendo haver
emendas ou alterações. Após aprovação será assinada por todos os membros presentes.
Posteriormente, serão discutidos os próximos assuntos da pauta e por fim, serão realizados informes.
Cada membro do grupo será estimulado a fazer parte das discussões. As pautas que não tiverem
decisões unânimes serão votadas e vencerá a opção com maior número simples de votos. As
avaliações do grupo serão de forma formativa e somativa. A última será realiza por ficha de
avaliação própria que será enviada via formulário eletrônico por meio do WhatsApp e e-mail. No
momento do encontro, cada petiano realizará a autoavaliação e avaliação do tutor e demais
membros do grupo e o tutor realizará autoavaliação e dos demais membros. O resultado será
analisado por meio de tabela e gráfico enviada para cada petiano e tutor e discutidos em grupo.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Maior integração entre os membros e estímulo ao trabalho coletivo, bem como melhor planejamento
e execução das atividades desenvolvidas pelo grupo. Tomar decisões de maneira horizontal e
favorecer o aumento do vínculo, compartilhar as decisões e deveres. Todos acompanharão de
maneira próxima os projetos que estarão sendo realizados. Em relação à IES e comunidade
envolvida, o planejamento do PET representa que as mesmas ganham atividades de excelência
desenvolvidas pelo grupo.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Assiduidade e participação dos bolsistas e tutora nas reuniões. Proposição de sugestões e ideias de
cada integrante do grupo para solução de problemas enfrentados na execução das atividades
planejadas. Interação e cordialidade entre os integrantes do grupo


